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EM ASSEMBLÉIA ,GE,RAL OROINAR,IA R�ALIZADA NA MANHÃ DE DOMINGO úLTIMO NA SEDE DA COOPERATIVA AGROlPECUARIA DE CA ...

NOINHAS, O'lNDUSTRIAL E ECONOMIST!l LUIZ' FERNANDO FREITAS FOI REtCONDUZIDO POR UNANIMIDADE À PRESIDÊNCIA DA ENTIDADE
POR MAIS QUAT�O ANOS, OBTENDO os 387 VOTOS DOS COOPERADOS PRESENTES.

,'\EM 1976, 'QUANDO .r.nrz 'FERNANDO FREITAS' ASSUMIA A PRESIDÊNeIA PELA PRIMEIRA VEZ, A COOPERCANOINHAS, SOFRIA UM'QEFICrr
SUPERIOR A 3 MILHõES E MEIO DE CRUZEI,ROS. APURADO o BAL�NÇO DE 1980, AS SOBRAS SOMAM 9 MILHÕES E MEIO, QPE DEDUZ�DOS AS

RESERVAS) E FUNDQS RESULTARAM NO VALOR LíQUIDO DE 4 MILHõES E 700 MIL,CRU�E.JROS.
"

'
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, ,

'
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, ,'A Cooperativa Agropecuária de Canoinhas (CtlOPE,R­
CANOINH4S), que possui mil produtores associados nos, munící-.
pio .de Canoinhas, Ir'ineópolis, Três Barras, Major Vieilra, Itaiópolis, ,

:M;�f,ra e alguns municípios do Sul. do Paraná, realízou na manhã
dedomingo último em SU� sede uma Assembléia Geral Ordinária,
de çuja pauta de trabalhos constou a seguinte Ordem do Dia:' .Apre­
sentaçâo, discussão e julgamento do Relatório de Atividades, Ba­
Ianço Geral, 'demonstração de sobras.e.perdas e demais documentos
relativos ao exercício de 1980; .Apresentação, discussão e julga­
mento do parecer do Conselhó Fiscal sobre ôs referidos documen­
tos; Eleição e posse do Conselho. Fiscal para o per íodo de 1981/8,4;
Eleição e posse 'do .Conselho Fi� para o período de 1981,/82; au-

(torização para .o Conselho de Administração .contraír empréstimos
e li..�andamentos nos órgãos financeiros ·do País, destinados à EGF,
pré-eomereiafização de' cereais para' as safras' 81/82 e 82./83, para

"
eapital de giro" construções 'de' unidades armazenadoras, silos, ar­
eulos, maquinas, equipamentos para, escritório; e Assuntos de in-
teressegeral, "

"

"

,

"

j ,

Com a' p'r€s�nça ,de,387 eoope- votação, com a seguinte constitui-
.rados houve número legal para .a ção: Conselho de Administração _' DISCURSO DO PRESIDENTE
realização da Assembléia, sob a pre- 1981 a HJ85: Presidente, Luiz Fer- AOS COOPERADOS
sidência do Dr. Luiz Fernando Frei- nando.', Freitas ; ,

Vice- Presidente, '

PRESENTES 'A ASSE.MBI..:ítIA
tas, que 2inicialmente convidou as Alfredo Scultetus; Secretário, Age-"

,

seguintes autoridades e diretores' nor Christófoli; Conselheiros: Efe- "A implantação de ,uma
� lavoura

, para compor a mesa dos trabalhos: tivos, MiguelFontes Procopiak, Dor- passa a. exigir gastos que sobem

Esperidião Adün Helou Filho, Se- célio D. Crestani, Albaro Dias de descontroladamente levando-nos a

'�retãrio dos I Transportes e Obras; ,Morais; Suplentes: Vitoldo de- Al-. um constante' desembolso' de di­
Francisco de Assis Filho, '-Diretor meida Garret, Urbano Oleskovicz e nheiro, que 'se traduz em responsa-
Geral do DAE; Benedito 'I'herézio Oscar Pereira; Conselho Fiscal: bífidade finaneeira com prazo cer-

do' Carvalho Netto; Prefeito de Ca- Efetivos" Adenir José Machado, to de resgate.
r '

,

, noínhas; Claudio Gadotti, Prefeito Vólrnar Verardi, José .Fal.lgater ;' ,Como habitualmente acontece,
de Major Vieira; Odilon Pazda, I Suplentes, Nelson Rincão, Helio todo inicio de safra cu quando são

Prefeit� .de 'lfês Barras.. �ena�o O. j. Amadeu' Nardi e NIvaldo Damaso começadas as colheitas _ 'não exis­
,Koc,h, �epresentante da Secreta�ia' /'ua SilV�iÍ'.�. Com 387 votos a favor, te preço _. ou, estes ficam' abaixo
,da Agricultura: Rolf H.A. SChIS$, a chapa foi aprovada por unanimi- 'l. do preço do custo d� produção, nãô
Supervisor Regional da Acaresc/ dade, sendo declarada empossada ,dando ao agrfcultor qualquer op-
Mafra; João' Andreata, representan- naquele momento. ção para vender aquilo que lhe

',te da OCESC; Renê Milto Bauer, custou um ano de apreensão e' sa':'
• Gerente Agência LOCâl do Banco EMPRÉSTIMOS àHícios, de um árduo trabalho,
,do Brasil; Albaro :Dias

I
'de Mo- buscand� Jobter dessa forma, recur-Também aprovado por , unani-

raes: ,PreSidente do Sindicato Ru-
midade o' item número 5 da pauta

sos para saldar seus compremissos.
ral de Major Vieira; Tobias .de .

,

"I"
"

L· P"d t d .... C 'at' d
de trabalhos, ficando o Conselho de Quandolo preco melhora a cmer-

lma, reSI en e a. OOpeT lva o' .

I

.' • , ." '.
, MI t M' i F t P

.

k Administração, autorizado a ,con- cadoua Ja terIa passado a terceIros'. '

a e; e IgUe' on es rocopla" '
'

Dorcélio D. Crestani, Urbano Oles:" ' trair empréstimos e Financiamen-, Nesse sentido, queremos- q�e
, ko'Vl'C"Z � V'l'toldo, de Almel'da' Gar-

\ tos nos órgãos financeiros, ,do (,País, : vocês atentem para a,quele, detalhe.
, ret, Conselheiros da Coop'ercanoi-

destinado ao EGF; pré-comerciali-
,

'

-

d
.

f' 81/82 Entreguem p'ortanto rua produ-
nhas � A,denir José Machado, do zaçao: e cereaIS para Sft ra

"

e

Conselho Fiscal e mais ;W'aldémar
-

82/83, Aquisição de dois' caminh,ões ção em nossa cOQperativa, 'pois ho­

Mercedes Benz, L..1113; Aq,uisição" ;j® estamps pa�ando a' título de
, l'oigt, Presidente do Sindicato Ru- d' t t C $ 2 5r:::O O"r�l de Canoinhas.

,de equipamentos lacticionios, parn.' a lan amen o r . ê) , u por saco

, 'Capital de Giro, �onstrução de uni_! de feijão, Jara que' voc'ês possam

d�des armãzena9-0ras, silos, a�ma- resolver seus compromissos finan-
, zéns, máquinas e equipainentos pa� ceiros mais ,imediatos e para que

ra escritório, bferlecerido para' ta�- também possam receber um valor
to as ga�;:;mtias que fazem exigidas, maior e 'mais justo pelo q�e pI·odu.;. /
inclusive bens de hipoteca, avali- ziram.

zar, e'nfim lO qúe neCeSSé;irIO for Repito, não vendam ,sua produ­
para a liberação dos .fin�riciarrientos çã�, }iluis no momento ç p'reço de

pretendides. I' m.ercado é baixo: '

,

I ,\
Além da' aprovação .dos referi�

, dos emprésiimos, também foi apro­
vado por: unanimidade, que as so­

bras líqu,idas do exercício de 1980
fossem capitalizadas, cuj-a cifra é' de
Cr$ 4.724.216,02.

'

-!

( ,

c 'O O P E R, C A N O I N �-I A S
) /

um marco de progresso na', ,agricultura da região
,

,

TEXTO: Lúcio Colombo FOTOS Leênidae Tabalipa

,
I
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CONSELHO DE

AD�nNlsTRÀ!ç.ÃO
\

�

,
,

,

,

;Em seguida, o Preside:ç.te sub-
meteu: à -apr'eciação dos ,présentes, o
Relatório,da Diretoria, Balanço Ge­

ral, D.emonstraçãó de Sobras e Per­

d.as, e Parecer do fConselho Fiscal
relativo ao 'e�eroício de ,1980, sendo'

-aprovados por unanimidade. Obe,·
,

,

,q,ecendo ,a Ordem do Dia, o Sr .

':;reita5 apresentem á. chapa úniCa do
, Con�elho, de Admhüstração e Con­

selbo Fiscal, distribuindo, aos as�o- ,

, tliaclos ,as eédúlàs para a respectiva

, ,

. \

•

�I t..', ,

TOMADA GERA� DOS COOPERADOS DURANTE A ASSEMBLÉIA.
,

'

,

,

plantio de feijão da safra das secas
não vai atingir as previsões 'oficiais.

\ I,

Somente no Paraná, que
é

{)

maior produtor .de feiJão do. Brasil
nessas, safras já está previsto uma,

quebra de 23%, pois segundo dados
ofiCiais esperava-se colher 90.000
toneladas e hoje já chega-se a con­

clusão que não colherão 70.000 to­
neladas.

Em, Ir�cê interior da Bahia, a

'safra das secas não, ultrapassará a

1,2 000 000 de sacas" quando'espe­
rava-se uma safra em torno de 4,2
a 4,5 00'0 000 de sacas.

,Deposite sua produ.;ão ,em -nos";
, ,

sa
'

Co.op.erativa, ,que é o paiol do

agricultor.
"

,
,

'Estoque aqu.i seus produtos:,
que ,nada lhe será cobr,ad9' de, ar­

mazenagem.

, Analizando estas duas grandes
I, perdas' da produção brasileira" C011-

elui-se que, em pouco tempo o nos-
80 feijão alcançará um preço de'
m-ercado compatível com o trabalho

-desenvolvído pelo homem ido' cam­
po.

Assim proéede1J.do, conseguire­
mos num futuro próximo um valor
mais justo pelo produto' armazena­
do,' ou seja aqui estocado, dando-nos
portanto condições de re�assánnos
um reajuste �ealni.ente ,compensa-

I
\

,

'dor.
,I '

\
,

Entendam que a cooperativa ,é
de tQldos, �\ necessário se torna' que
'cada Viez lutemos ma!s por ela, �t.,

�

site-a, fiscalize-a, confira o peso de

'sua, m.ercadoria, a umida�,e, os des'··
contos, enfim tudo que' necessário _

'

, for, para que tenham um p'erfeito
conhecimento do que se faz e' do

que aqui trabalhamos.
,

Crimo já disselnos vamos repe�

tir,' nossos armazéns sã,o .) paiol d,os

agricultores, nossos associados.
"

Digo isso, porquanto ,as
, pers-'

,. , ,

pectivas, mesmo com, todos os esti-
I ' , ,

mulos dados, �,�10 governo 1;lara' o

/ \

)
,

nos
, ,

I'
I

o Governo embora tenha.' a
agricultura como meta príorítáría,

, ainda trata eom morosidade, pois
,

.as determinações e liberações' de ,re­

cars_os chegam sempre- com, a!razo.
'

'Muito embora 'este ano os ju� I
,

r08 agrícolas tenham
'

elevado-se; e

outros produtos foram taxados seus

juros não devem nunea . servir de

desestimulo para nossos agríeulto­
res, que' unidos devemos I plantar
ID�S, mostrando assim que mesmo,
com árduo trabalho nós confiamos
na política fináncei�� do nosso' go- ,

vemo,

Neste ano conseguimos junto ao

Banco do' Brasil, além de outros,
um financiamento no valor' de Cr$
69 1�7 600,,00 pa�a aquisição de

72.4'i18 sacas de fertilizantes, que

pela antecipação na liberação do. re-, ,

ferido financiamento conseguimos
somente nessa compra 0Jn desconto
,de' Cr$ 5.426.560,40, que prova o que�
dissemos acima. ..

,

Esse fatol beneficiará, o nosso

, cooperado que trabalha com a nossa

cooperativa, comprando seus insu�
mos a bO:qI preçq beneficiando-o na

sua ,pr'oduç,ão;
,

Embora tudos os resultados'
aqui m.ostrados traduzam um. )positi�
vismo bastante evidente o' qual só
foi alcançado trabalhando em equi­
pe juntol aos, funcionários e asso­

ciados, quer� 'esclarecer, que muita:
coisa ainda temos, que fazer, muitos
_setü'res deverão ser aprimorados e

muito trabalho a 'ser realízado.
, '

Mais 'uma vez pedimos a cola­

boração de todos, para que pOSSâ.-'
. mos demonstrar ao Estado o nosso
potEmcial" - concluiu o sr. Freitas.

, ,I
, ,

(3.a P:AGINA)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CARTóRIO DO REGISTRO CIVIL. EDIFíCIO DO FORUM

MAQUINA MODERNA 'E SOFISTICADA "SECRETARY
II" _ CÓPIAS)SIMPLES E DUPLA FAÇE - TODOS' OS,
TAMANHOS - PAPEL TIMBRADO E CIRCULARES PA-

RA EMPRESAS -, PAPEL VEGETAL E TODOS OS
IMPRESSOS.

QUALIDADE ABSObPTA _ PRONTO ATENDIMENT®.
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Organização
CGC 82.729.914/0001 - CRECI N.O 326lSC

Assistência Judiciária Geral'- Negócios Imobiliário� no Bra­

sil, Paraguai, Uruguai e Argentina - Cubagens de Madeiras
, em pé- Medições de Terras _ Administracão de Imóveis -

Registro. e Licenciamento de Areas Para Mi�eração em Geral
_' Planejamento e Pesquisas - Requerimentoe de Terras da
Marinha - Aposentadorias _ Encaminhamento de Escritu­
ras de 'I'erras _ Contratos e Declarações - Serviços em Geral.

DIR.ETOR: Selma Coutinho Pieczarka

Assessoria Jurídica: Dr. Moacyr Budant (OAB/SC. 189 e
,

"

Dr. Luiz Niedeziels:ki ,(OÁB/SC 30.73)

ESCRITÓRIOS: Rua Felipe Schmidt 385:_ Caixa Postal
, , ,

266 - L? andar - salas 3, 4 e 5 - Fone!

.... , II�,' II" ••• lO' III' I I I I ,��,7,7,)u2,2:����,: .:�:.::::: ,:��:i�.:::�:�,J -

Ora. Heloisa s. Bertoncini
, CIRURGIÃ-DENTISTA

CRO 1091

Censultório: RUa Major Vieira, 505 _ 1.0 anelar

(ao lado do Edifício Mussi)
Fone 22-0439

, " i II .. 11..-.. fi Iii • III íi iii I • i i II III mm II • III11i • lí m li li i Iii iIEI :I � • ii fJ ii ií líÍÍ jjj fila !li; li ih íl i Ih "

Dr. Clérclo Odir Tremi
Especialização em CARDIOLOGIA e CLíNICA MÉDICA no

Hospital do Servidor Público Estadual de São Paulo .':

E6Jtágio em cardiologia nó Instituto de Doenças Cardio Pulmonares
E. 'J. Zerbiní no Hospital Beneficiência Portuguesa de São Paulo •

,

E�ETRO CARDIOGRAFIA E ,TESTE ERGOMÉTRICO
\

6\ansult.: Rua Vidal Ramos, 1107

Telefone 22-0438

Residência: \

R. Vidal Ramos, 1107 - 1.0 andar
Telefone 22-'Ü438

,FIAT _' O CARRO MAIS ECONÔI\'IICO DO BRASIL

FUCK _. ,MUDOU PARA FIAT -MUDE VOCÊ TAMBÉM,

PONHA UM, FIAT NA SUA ECONOMIA.

A GASOLINA OU A ALCOOL; O 1.� FABRICANTE DE
MOTORES A/ALCOOL NO MUNDO.

'ockRu��a!?��!���2l1Ltd�.. "tt.
Fbne (0477) 22-0007 ��
CANOINHAS - SC F:UCI<

(
,

r o {trigo
"O cultivo do trigo, apesar

do decréscimo da área cultivado.
no Estado, tendo em vista as

constantes oscilações climáticas
ocorridas, é uma opção viável
para o cultivo de inverno". Esta
declaração partiu do Engenhei-

,

ro Agrônomo Estanislao Diáz

Dávalos, Coordenador do Pro-

(ou a

Tridimensionel
Mauro Luiz Kícheléskí.

(
_I

conclusão)
_

,O .caso ('JONAS" foi apresenta­
do de maneira comovente, um ca­

so surrealista. A iproblemática foi
-bern detalhada, super bem exposta,
E/em qualquer erro- cronológico '.

Logo no principio, o pai 'aban­
dona 'o lar por moÚvos pessoais.
Também o problema que a· mãe en-

,

frentou ao saber e tomar ciência
da anormalidade do filho. O, garo­
to Jonas era surdo-mudo' irrecupe­
rável pelos métodos tradicionais,
pois precisava de metodo especial,
a mãe não sabendo mais o que fa­
zer procura a organização dos sur­

dos-mudos e lá ela encontra a solu­
ção ou a saída tão almejada por ela
e pelos 'seus familiares.

'Após isto,' começa uma nova vi­
da pára o garoto, pois foi vencida a

grande barreira. A barreira da fala.
'Ele começou, a se comunicar

por sinais com a aprovação suma-
I

ria da mãe, daí por diante a vida
deles teve outro sentido, outro sig­
nificado.

,

-

A mãe passou' a encarar

a anormalidade dele como um caso.

passível de solução a curto, prazo.
, Outros requisitos

I

A Rede Globo está, dando o
,

maior incentivo a campanha em

pról dos deficientes físicos colocan­
do na programação pequenas, coisas
relativas ao ano internacional dos
deficientes físicos. Uma dessas são
as propagandas colocadas somente
com deficientes físicos, e ao final
.com a palavra do rei' da música po-
pular brasileira. / .

Outros são os especiais que vi­
rão, espero eu, Além do Programa
i n t i t u lado "FANTAST'ICO, O
SHOW DA VIQA", ter.apresentado
detalhes sobre a escolhida para re­

presentar o símbolo pessoal do ANO
INTERNACIONAL DOS DEiFI­
CIENTES FíSICOS.

A escolhida conseguiu vencer

todas as barreiras que a impediam
de uma vida normal, sendo que ela
,ache que todo o esforço 'valeu a pe­
na, pois serve para mostrar-nos o

quanto o dif'iciente físico torna-se
capaz das' proezas mais assustado­
ras se encaradas sob o ponto de vis-
ta lógico e racionalista.

,

Isto só vém a provar uma coi­
sa, que nós podemos fazer tudo
que os seres humanos normais f'a­
'zem sem o perigo de cometer erros
e absurdos.

grama Estadual de, Pesquisa de

Trigo. e pesquisador da Estação
experimental de Chapecó da
EMPASC - Empresa Catari­
nense de Pesquisa Agropecuária
S.A.

'

Para fazer frente a esta

realidade, a ElVIPASC está pro­
curando obter cultivares mais

produtivas e tolerantes às prin-
. cipais doenças. Para isso, são
conduzidos, anualmente" experí,
mentes de competição

\

de _culti­
vares em cooperação com outros

órgãos de pesquisa do Sul do

País, compreendendo os ensaios

sul-brasileiros de trigo .precoce
A e B, e o ensaio' estadual de
variedades recomendadas pela
pesquisa. Os testes estão sendo
feitos no Campo Experimental
da Empresa no município de

Campos Novos.
,A fim de que Os agriculto­

res tenham melhores chances
em. seus cultivos, observa o

agrônomo, Estanislao Dávalos, é

necessário que eles mudem a

área de plantio ou façam rota­

ção de 'culturas, evitando assim,
o érnpobrecimento : do solo e o

surgimento de doenças.
"

,

Dr. Charles B icardo ,Voigt
;

MÉDICO • CRM 2686

CLíNICA GERAL'

Residência Médica com duração de 2, anes em elíllli@ft Mém.

no Hospital .Evangêlíco de Curitiba.

Doenças do aparelho digestivo e articulaç'ões.'

CONSULTóRIO: Hospital Santa Cruz - Fone 22-00M - àe M­

gunda a sexta-feira, das 15 às 19 heras.

RESIDÊNCIA : Rua Felipe Schmidt, 83_ - Fone 22-0326.

'Colheitadeira
New Holland 5050
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A Colheitadeira "NEW HOLLAND 5050" é a iw\ior
colheitadeira que existe.

Projetada e construída para efereeer o máxIme

rendimento, com o mínimo de perdas, em qualquer' ár�'a de

plantação. O seu porte maior resulta em colheita mais rápida
e conseqüentemente maiores lucros.

'

No seu dimensionamento foram aplicadas as __-:

mas técnicas' avançadas e a mesma simplicidade meeâniea
- , \

que tornaram as colheitadeiras "NEW HOLLAND" as ma:i-s '

.

conceituadas em todo o mundo.
-,

.A "5050" é uma resposta da "SPERRY NEW HOL.

LAND" aos agricultores que desejavam uma eolheítadeíra \

perfeita e com mais produtividade,
NEW HOLLAND 5050. Uma colheitadeira para

muitos e muitos alqueires.

Revendedora autorizada' "New Holland" e "OBT" para a :r;e�o,

MAVEQUIP
Máquinas, Veículos e Equipamentos Ltda.

I

Rua Duque de Caxias s/n (Próximo ao Cemitério Municipal)
Telefone (0477) 22-026i ',CEP 89460 - CANOINHAS-SC

Conclusão
" Esses dóis brilhantíssimos fil­

-rnes fazem-nos Vier a metódica'em-'
pregada em ambos os casos, com-

.amplos e favoráveis resultados.
Essa. metódica seguida de recursos
familiares em ambos os casos foi
elevadamente

:

positiva se encarar­

m-os o ponto de
I

vista meramente
psâcolégíeo, desinteressando-se pe­
lo aspecto fisiolégíeo de ambos.

No primeiro devemos conside­
rar o aspecto psicológico, sendo ób­
vio deixarmos de lado o aspecto fi-,
síolégíco . Tendo como ponto de par­
tida este aspecto, teremos duas
grandes, conclusões .

A primeira, que sem o auxílio
fámiliar nada' �e conseguiria de
prático. A segunda, que sem um

adequado tratamento mental tor­
nar-se-ia impossível a total reabi­
litação.

.Encarando ou torna�do corno
, ponto de partida a questão fisioló-'
gíea, teremos apenas uma conclu­
são prática. Esta conclusão não tem
nadá a ver com a parte psíquica, só
com o aspecto físico.

Conclusão prática - "O corpo
cu ? aspecto c�rporal _não interessa,
e SIm conseguir movimentos, reti­
rando totalmente o aspecto estéti­
co da coisa", Esta, a grande con­
clusão do aspecto físíolôgíco.

SUGESTõES E COR,RESPON-
DÊNCI:.ç\ PARA: '/

JORNAL CORREIO DO NORTE
COLUNA. TRIDIMENSIONAL
CAIXA ,POSTAL, 2-0
89460 - CANOINHAS.-SC

Até a próxima ...

MH' _

, .

.... ..
. ...

:.:():e:
• •,.. ••

• e. e
•

.

•••• ••
• •••

:.:<>:.:•••• ••
• •••

•

-:'_ EXPEDIENTE -:­

Fundadores: AROLDO CARNEIRO DE 'CARVAi.,X.
e AGENOR FABI0 GOMES

, Diretor: GLAUCO J. BUENO
Redator: LUCIO COLOMBO

ADMINISTRAÇAO:
R�a Getúlio Vargas, 527 - Fone (0477) 22�0971

Caixa Postal, 242
COMPOSIÇÃO e H/IPRESSAO:

Impressora Ouro Verde Ltda.

Rua Paula Pereira, 765 - Fone (0477) 22-Q379
Caixa' Postal, 2-D

COLABORADORES:
CANOINHAS . Ivanita Schíviaski, Paul. F'téUlk e m-s'Ma ..

ria Baukat ,

.

PAPANDUVA Esmeraldino Maia de Al.m:eida

MAJOR VIEIRA: Francisco Krisan
CURITIBA : Pedro A. Grisa

..

\ -

, l

��--�--------------------�----��----�----�------------------------------��------�--��------------�--��--------------------------��--�-

___.... ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,/ C_,8_'R_B_El__O_D_O__N�a�R�TE���-.------'-'------------------�-- � -- --__�1�4�D�E�M�AG�Ç�O�D�E�1=98�1�------

/ Um marco de progres
Pr

No flagrante, o momento 'em que o Secretário dos Transpotl'tes en,

j trega a chave do Vollks ao feliz ganhador ArnaldoPopovicz,

Dê acordo com a programação
em pauta, o Presidente' da Cooper­
canoinhas procedeu' em seguida, à
sorteio de diversos prêmios entre os

associados presentes, todos doados

especialmente para a ocasião, por
firmas produtoras de insumos e re­

vendedoras de 'implementos agríco­
las.,O prêmio maior, doado pela fir-

,

ma RICAp9LO, fÇ)i lfm Volkswagen
1.300 OK, cujo ganhador foi o pro­
dutor Arnaldo Popovicz, ,do muni-

1 cípio de Canoínhas. Contemplados
com lotes de.23 sacos de adubo,
doados pela Fertisul, os'seguintes
produtores: João Khohold, Osvaldo
F. Cordeiro; Arno Arthur Spies,
Ademiro Machado, Olivo Rocha,
Nilo: Sonsini,' Otto Antonovícz, e

Antonio Alberti , -O Sr. Carlos de
Oliveira foi contemplado com uma

tonelada de fosfata,' doado pela- Bus­
chle & Lepper; o Sr. Venceslau Zos­

tach, foi sorteado e ganhou um cul­

tivadõr, doado 'pela, firma Comer-

cial Pedrassani: os Srs , Artur En-
, \

gel e Julio Antonovicz, foram pre-.
miados com 3 bombonas de Adubo

Foliar da Bayer ; a Adubos CRÁ
doou cinco bolsas de viagem e os

premiados, foram' os
- Srs. Ary

Voigt, José Marques, Antonio AI,­

berti, Jovino Carvalho e Henrique
Bona;.os Srs._Reinaldo Lith e Fran­

cisco Pereira Lima foram contem­

plados com 3 e 2 sacos de milho/se­
mente, respectivamente, doados, pe-
1a Cargil: da firma ,MAVE:QUIP, G

Sr . Evaldo Greffin foi premiado
com um crédito de 20 mil cruzeiros;
o Sr. .José . Gabriel, foi premiado
com um triturador de milho, doado

, 'pela firma" SICOL; o Sr. Adão 'Pi­

, res Camargo, foi sorteado e ganhou

I
uma forrageira,.

doada pela
-

firma

SCHADECK e finalmente o Sr.

Lauro Nepomuceno, foi contempla-
" ,

do com 1 faqueiro e um pluviôme-
'tra, doados pela MANAR.

)

-'

\

Pronunciamentos
Ao final do sorteio e a respectiva

jentrega dos prêmios, pronuncia­
ram-se, o Prefeito de Canoinhas
Therézio ..... de Carvalho; o represen-

tante da Secretaria da Agricultura.
Renato O. Kock e o Secretário dos

Transportes e' Obras, Esper idiâo
Amim Helou Filho. Todos foram

unânimes' em dizer da necessidade e

importância de se apoiar o nosso

homem do campo, afirmando "que
deles provem. nosso produto básico.
e só por eles que poderemos, levar

o nosso país a uma posição invejá­
vel". O Sr, 'K-och agradeceu em
nome da Coopercanoinhas a colabo­
ração que a mesma obteve de seus

cooperados e pediu que continuas­
sem unidos como sempre o foram.

Em sua mensagem aos compa­
nheiros de' diretoria e conselho fis­
cal e associados, o Presidente recon­
duzido ao cargo até 1985, DIr. Luiz
Fernando Freitas, agradeceu a cola­
boração de todos, destacando a dedi­

cação do quadro de funcionários' da
Coopercanoinhas "que constituem
uma família unida e dedicada aos

interesses da mesma e a cujo traba­
lho incansável muito devemos'. E

continuou, "desde a primeira hora,
a nossa crença, que o tempo nunca

desmentiu 'e Os resultados sempre
confirmaram foi ,a de que, só' ° tra­
balho pode produzir riquezas. Tra­
balho em termos' de dedicação plena
e exclusiva aos negócios de nossa

cooperativa, de quantos aqui mili­
tam. Trabalho consciente de que
devemos ser, antes de tudo, parcela
do ,esforço de desenvolvimento, rea­
lizado sob a inspiração permanente
de servir ao associado, "de cuja con­

fiança somos depositários. Essa con­

fiança se traduz hoje em aproxima­
damente mil associados. Confiamos
na gente de nossa -região, e princi­
palmente no homem do campo, que
com sua capacidade de trabalho le­
vará o País ao seu grande futuro.

Dizíamos no inicio de 'nosso manda-
-

to que confiávamos na gente canoi-

nhense e que esperávamos muito de
,-

.seu trabalho. Nossa confiança: se

'confirmou, e, além da balança co·

mercial superavitária, a agricultura
,

registrou uma expansão acima das

mais otimistas previsões.' Finalmen­
te conclamo a todos os associados

que continuem sempre lutando por
, nossa cooperativa, dando seu incon­
dicional apoio, e que, embora o go·
verno tenha instituido juros no se-

, "

tor de insumos, vamos plantar mais
'e cada vez mais, pois só assim é que

conseguiremos fazer de nossa região
o maior potencial agrícola do Esta­

do, e é na produção de' alimentos"
que nosso país suportará as dificul­
dades hoje existentes". - finalizou.

;.

,:

.

Na' foto, da esque,rda p'ara à direita, Renat'o O. :Koch, representante da Secretaria da Agricul,.
tura; Adenir José MachadO, do Conselho Fiscal; Agenôr Christófoli, Se'cretário;· E�!peridião
Atnin, Secretário dos Trunsportes e O�ras; Luiz 'Fernando Freitas, Presidente; Albaro DiaS! de
Moraes, Conselheiro; Francisco de Assis F'ilho, Diretor d,9 DAE e Alfredo Scultetus, Vice-Pre�

sidente da C�oper'canoinhas.·
'

a

\

Coo pe rcanoinh as
A Cooperativa Agropecúaria de·

Canoinhas Ltda, iniciou suas ativi­
dades no dia 13 de março de 196,6, 8

o seu primeiro Presidente foi o ad­

vogado, Dr. Saulo Carvalho. Nove

anos depois, ou, seja, em 1975) a Coo­

perativa passava por sérias dificul­
dades e encontrava-se em estado de

.

insolvencia . Diante de iminencia de

ver os: produtores do município pr-i-
.

vados deste benefício, um grupo de

industriais resolveu por bem assu­

mir os 'cargos e os compromissos da

Cooperativa, que naquelas circuns­

tancías não interessava a mais nin­

guém.
"

Ém 1976, O industrial e econo­

mista Luiz Fernando Freitas assu­

miu a Presid�ncia,. época em que a

Coopercanoinhas tinha 'um déficit

5.938%, no período, demonstrando a

crescente evolução da cooperativa.

as resultados obtidos pela COO'­

percanoinhas no período de 75/80
são considerados bons, embora em

dois exercícios a agricultura tenha
sofrido várias adeversidades. As
sobras de 1980 somam Cr$ .

9.448.431,99 que reduzidos as re­

servas e fundos' resultaram no va-,

Iôr líquido de Cr$ 4.724.216,021 O

capital social em 19810 passou a ser'

de Cr$ 15.471.059,39, em função da
. quantidade de produtos recebidos e

I dos resultados obtidos com a sua

comercialização. Os fundos, no pe­
ríodo, somam Cr$ 1(1.697.052,48
sendo oriundos das sobras líquidas
e correções aos 'efeitos ínflaeioná­
rios.

"
-.(:.�".- .. :,.r,;-�Y -'��t' .::��",,�,:F-"I,·.�;'Jtft4;(.� ..

�'?'.f�;���IJ.!��=���;:> ..'"�
....
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superior a 3 .milhões e 500 mil cru-
.' ,

,zelros e encontrava-se completa-
.

mente desacreditada no meio rural.
De 1976 a 1980, 392 novos agriculto­
res se filiaram à Coopercanoinhas,
havendo com isso, um crescimento
de 79,20.%. A diversificação e a de9>
centralização na prestação de servi­

ços' e a' ampliação da· área' de res­

ponsabilidade são fatores marcantes'
na -administração de Luiz Fernando
Freitas e que mais justificam o in­

teresse do agricultor em filiar-se ii

Cooperativa. HO'je ela conta com

um .número de aproximadamente
·1.0'ÜQ cooperados. _A produção de

cereais na área de sua jurisdição
aumentou embora com duas safras
bastante prejudicadas pela grande'
estiagem que ocorreu quando a ma­

ior parte da cultura entrava na fase
de frutificação. O crescimento no

recebimento foi de 1.323,32% du­
rante toda a gestão de Luiz Fernan-

.

do Freitas, e Alfredo Scultetus.

Q. faturamento da Coopercanoi­
nhas tem aumentado. satisfatória­
mente no decorrer dos exercícios

) devido ao aumento de seu quadro
associativo, à recepção de qúantida-.

I
de de produtos, ao aumento da ca­

'pacidade de armazenagem, à des­

centralização dos setores de forne­
cimento de produtos aos associados,"
a melhora do setor comercial recém

.

l11;lplantada. O aumento fói de

Mensagem.
"Com orientação segura, metó�

dica e pei'mauente da EX,TENSAO
RURAL, e tendo presentes adequa­
das pUliticas de crédito, de tram;�
portes, est�cagem, �oll1ercialilz,�ção
e sup,rimentos de insumos a p'rodu-
'tividade só poderá aumentar, até
atingirmos o ponto da profissiona-

aos

'1y. contribuição da Coopercanoi­
nhas ao, Estado e Município tem au­

mentado substancialmente através
do recolhimento doi tCM, fixando a

'mesma entre os primeiros na classi­

ficação da arrecadação .
do Imposto

de Circulação de Mercadorias no'

Município, com uma sorna de Cr$
3.074:457,37 em 1980. N;esse perío­
do os encargos,.sociais atingiram
um aumento de'5J.09'6% -o que por si

, 'só reflete o crescimento, da Coopera­
tiva.· O Ativo Imobilizado

.

atingiu
também um grande aumento, com

ô. cifra de Cr$,21.577.367, em 1980,
sornando e� 6 anos, Cr$ .

43.112.721,56.

Diante dos aumentos verifica­
dos no recebimento da produção e

concluindo o estudo do potencial ,

agrícola, não só de Canoinhas, mas

de toda a microrregião da Associa­

ção dos Municípios do Vale do -Ca­

noínhas, o 'Conselho Administrativo
sentiu a necessidade de 'aumentar a.

capacidade
.

estática da armazena­

gem. Foram iniciadas recentemen­
te a construção de um armazém se­

menteíro para 30 mil sacas e um

armazém graneleiro com capacidade
para ?i0 mil .sacas.

A previsão de armazenagem dos
técnicos da Coopercanoinhas para a

'

presente é de 45 mil Sacas. de feí­
Ião, 130 mil sacas de soja e'15' miL

Pr,odu-tores
Hzaçlãt) da agricultura. Vamos lutar
por homens certos nos lugares. cer .. ,
tos".

.

Defendemos o lema: - DO
PRODUTOR AO CONSUMIDOR, A
MAO UNICA NA 'COME,ltCIALI­

ZAIÇAO.
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Lotes ê en contecendo ...
RespODsabilidade J. e c.';

,
'

, ,

:1' "Três, virtudes conduzem, ao

cumprimento de nossos deveres:
a prudência, que faz discernir o

bem do mal; o amor 'universal, que
liga todos os homens entre si; a co­

ragem, que nos dá a força para fa­
zer o bem e fugir do mal, .. "

'"
_
Em breve estará inaugurando na

Rua Marechal Floriano esquina
com Pastor Georg Weger "Casa das.
Cortinas M,M ." que traz muitas
novidades em cortinas e toda a mo­

da em calcas e' camisas Lee e Lewis,
Você dará� um toque muito especial
em tudo isso aparecendo por lá.

* E a terrinha entrando novamen- .

te em .ritmos de estudo. Levan­
do com isso muita gente amiga para
longe, e deixando muitas saudades.

* Entre os que nos deixam muitas
saudades estão: Markiv, Chico e

Neto.
.

* Bolha e Calica também deixam
a city para curtir altos estudos

em Lages. <,

* Soraia, Suli- e Bijú voltaram a

curtir ares Curitibanos.

• LTDA.

.

VENDEM-SE DOIS LOTES, MEDINDO 600 M2

CADA, SITUADOS NA RUA FREDERICO KOHLER; CAM­
PO .D'AGUA VERDE, DISTANTES 400 METROS DO AS­
FALTO. LOCAL COM óTIMA VALORIZAÇÃO.

"MELHORES INFORMACóES NESTA REDA­
cxe CJU NA RUA NAzIR -CORDÉIRO,' 453. (FUNDOS
IGREJA SÃO FRANCISCO)

,

,
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COMÊ' CIOINOOSTRI' -
- EXPORTAÇJ\Ó

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS DA LINHA COMPLETA DOS MOTORES ELÉ­

TRICOS "WEG".
'

PONTES ROLANTES TALHAS EL.ÉTRICAS - CARRINHOS INDUSTRIAIS,
r

CABOS DE AÇO DE TODAS AS BITOLAS.

otf

ESQUADRIAS DE FERRO E ALUMíNIO - PORTAS PANTOGRÁFICAS E FER-
•

RAGENS PARA PORTAS DE ELEVAÇÃO - GRADES PAR�
I

-

MUROS} PORTÕES, ETC.
_:;:;pne .ti

BOX PARA BANHEIROS.

REPRESENTANTE EM CANOINHAS:

Waldernar KnUppel,
�·M" Waoamm�R ""!J.'*�:� _

Rua Major Vieira, 36(f -_ Fone (0477) 22- 0336 - CANOINHAS '_ 'Santa Catarina
f'

��*���

Jl' E aquele querido.- loirinho vol­
.

tou ...
Jé novamente entre nós, agitando a

terrinha. É' isso mesmo.

Mo

,

.....

,ASSOCie-Se Ja•..•

>I< Marcos e Marlene um amor de
casal, que circula por aí. Isso,

gostamos de ver vocês sempre jun­
tos.

* Quem recebeu os cumprimentos
sábado p. p. foi a Margarete

Dambroski. Recebendo muitos dei
seus amigos na residência de seus

pais para um gostoso bate papo. A
você felicidades.

* Nivea e Arlete estiveram dando
um toque em Curita no último fim
de semana. Altas transas não?

* Tânia Doin deve ter tomado
uma boa: dose de sumiço. Esqueceu
os amigos é Tânia? Muitos sentem
tua falta.

* Amanhã Siumar estará receben­
do os cumprimentos de seus amigos
pela passagem de mais um níver.
À você garoto que é motiv-o de ale-
gria entre nós tudo de bom. ,

* Também Estela H. esteve con-
tando idade nova no último dia.

12.' À você Estela, os nossos para­
béns, e que você realize todos o.
seus sonhos.

I "

50CIEDAOE HfPICA E'5PORTIVA - .JULIO BUDANT

-

* Um olhar profundo, com, um
sentimento ainda maior, Modi e Ré­
gis. Sempre ,assim.
* Silvinha curtindo altos. sonhos

.

em pleno domingo à tarde .. Tem
gente que não gostou né Chico l l l

* "O caminho mais' certo para:
.

amar, é tomar consciência, de
que podes perder esse alguém-... "

Até mais. '. :

Noticias de:' ..

Major . Vieira:�!
.:

FRANCISCO KRISAN

UNIDADE SANITÁRIA

Após vários anos da instalação
da unidade sanitária 'de Major Viei­
ra, acaba de ser nomeado um fiscal
de saneamento para o mesmo. Tra­
ta-se do Jovem Vilmar José Muk..
Moço capaz, dotado de boa cultura
que por certo irá agir com rigor pa­
ra sanar vários problemas existen­
tes em nossa pacata cidade. A colu­
na parabeniza O jovem Vilmar José
Muk, bem como-os demais funcio­
nários da unidade sanitária de Ma­
jor Vieira.

OUTRA FESTA
EM MAJOR VIEIRA

Já concluído todas às obras de.
construção de nóssà Igrejà Matriz,
A comissão pró construção irá en-.

tI'ega.t definitivamente o novo tem­
plo aos fiéis no dia 12 de abril de
1981, ocasião em que será feita
uma festa de confraternização com

R inauguração oficial da mesma.
Toda a população majorvieirense
está de parabéns" pois em menos
de três anos construiu uma obra,
que custou muito dínheíro. Todos
colaboraram e a comissão informa
que inaugura-la-á sem um centavo
de

..

dívida. A coluna que sempre
procurou colaborar através do jor­
nal. quer cumprimentar a comissão

Esportiva Julio· Budant
Restam poucos títulos

. l
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PREZADO AMIGO! SEJA UM DOS 300 FELIZARDOS, ADQUIRINDO UM DOS ÚLTIl\10S
TíTULOS PATRIMONIAIS DA "SOCIEDADE HíPICA E ESPORTIVA JULIO BUDANT".

;REALMENTE, -UM INVESTIMENTO SEGURO li!� 'GARANTIDO PARA VOCÊ E SUÃ FA- "

MtLIA.
APROVE�TE A MELHOR OPORTUNIpADE DE SUA VIDA DE APRECIAR UM ESPORTE

NOBoRE, ALÉM DE UMA AMPLA AREA DE LAZER JUNTO À NATUREZA. .

\ REPRESENTANTE .AUTORlZADO:.

Waldemar C'olombo·
. .

.�

Rua Marechal Deodoro, 425
"'-
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pró construção e o bom povo de'
Major Vieira por tão importante
realização.

ANIVERSARIANTES
,

.:_: Dia 2 ele março a';Sra. <Eva Za­
belski e Ia Srta. Veronice 'Mu­
chaloski.

.
.

- Dia 3 a Srta. Elizete Muchalos­
. ki e a- garotinha Beth, Dorían
Veiga.

- Dia.4 o Sr. Arnaldo Pere-irã' dos
'Santos .

- Dia 5 o Sr. Antonio Lêrntls -Gon ...

calves ,e Ô garoto Mareio- Antô'"
nio Adancãeski ,

_. Dia 6 o Sr. Acir Antonio Borges
e o jovem Geraldo José Krisan

- t�ia. 7 a Sra. Maria Rosa'Gon­
çalves Ruthes é o jovem Alvaro

. Krisan.
- Dia 8 o Sr. Evaldo

-

Muchaloski.
� Dia '14 o Sr. Antônio Bona. .

.

- Dia 15 a Sra. Verónica Ruthes t
o, garoto Luiz' Carlos Muchalos-.
ki.

_' Dia 16 a Srta. Elenice 1)�vet �

..
o jovem -Vilmar Bona.

'

_. Dia 17 o jovem Claudio ... ceser
Gadotti e a garotinha"· ,Viviane
Raquel-Borges.

_,'
-

A todos os aniversariantes vai
os parabéns da colunas -,'"

. ,',:

.<
• " -:�

,CAMpANHA ,fiA .� '.' ;"V'

FRA1'ERNIDADE E,ANO
INTERNACIONAL
DO DEFICIENTE

.

A. tampanha da' Fi'a�ernidaêlé
neste ano focaliza- a SAúDE; As fa;;
mílias estão convidadas'a se reunir;
a, refletir e a câmdnhar ao encontro
dos mais rleCiê€1sitadM. Tbdós ,têmM
quê 'àgradecer a Deus; 'Qllerri' tem
saúde, coloque suas Forças á servi­
ço dos irmãos.' Quem .sofre de doerí­
ça e enfermidade,' enqtÍárito Uurà â
provação; glbrHiqúe a Deus na co­
munhâo com os-sofrimentos doe Je­
sus Cristo para a salvação do mun-,
do. Além das situações pessoais de­
vemos perceber que muitos -adoé­
cem � perdem a saúde por não tal"
rem as mínimas condições ele Mbrel.1
vivência digna.-. A

'

esmpanha dà
fratel'rtitlatl.ê tlesté ano com ó slo­
gam $ÀÚDE PARA TODOS: e o

ANO INTERNACIONAL DAS PES�
SOAS DEFICIENTES estão de maõs

. dadas. Será o ano "de todos os bra­
sileiros, e'muito particularmente, o

nosso: Meu e dos -12 milhões de co­

legas aleij ados, paraplégicos, ampu­
tados" cegos, surdos e mudos etc.
que vivem no Brasil, Não há de ser
um ano de méra assistência pater­
nalista, - mas de conscientização cVes,­
ta série de problemas que aflige e.

humanidade. Ninguém. é culpado,
mas todos são responsáveis: Será o

ano do Deficiente, mutilado e ca­
rente, que .11ãO anda, não fala, não
vê. Deste que está num canto, es­

quecido . Deste que nãotem braços,
que não anda, que ri_'ã'Or" canta. E e
ano do Deus que rr.ror_a)10-'gl�u cora-

. ção. e no coração de meus .' irmãos
que 'estãô na mesmá' sihjiáçâo,- mas

vamos todos de, .rrtãos: çl�ÇI.?Ji ajudar
o deficiente no ANO INTERNACIO·
NAL DO DEFICIENTE,
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C·O.LOMBO
CAIX,A POSTAL-, 418 - FONES; (0477) 22 ..0379 l; 22-0971 -- CANOINHAS • se.

CARNAVAL/81 AINDA
ALTAS

...
' .).;"� ,

.

-,

. Realmente. um ass�nto para se comentar por
muito tempo, o incontestável sucesso que obteve o

Clube Canoínhense ao promover o Carnaval/81 aos

seus associados .� convidados. Além do prestígio da

ala_ jovem' com seus blocos "Moçada Dependente",
"Caia na Gandaia" e "Xirú", os casais, de nossa mais

�lta sociedade marcaram presença com o bloco "Os

E' AS'SUNTO NAS

RODAS
Bem Casados" formado por nove pares. Merecidos

elogios à Diretoria do "magestoso'', especialmente ao

Sr. Ary Wiese, incansável 'batalhador para que tuna

saia na rnais perfeita harmonia, e sem deixar de des­

tacar o dinamismo e espírito jovem do novo Presi­

dente, Edir Kammradt,

o flagr�te� m05tr� a anímação e descontração (Je "OS :BEM CASADOS" que marcaram presença nas duas noi­
tes àe festeJO� �om.esc�s do Clube Canoinhense. Da esque rda para a direita, Grtmaldo (Zenair) Furtado, Zulmar

(HarleB�) 'I'eixeíra, MIguel Fontes (Ana Cristina) Prnco piaJk, Luiz Fernando (Rosi). Freitas, 'Cid (Ana Silvia) Frei­
tas da 51Iv-a, Modesto José (Sônia) Zaniolo e Oldemar (Madyalena) Mussi Junior. Ao fundo, Antonio (Heleninha)

Simões e Lincoln (Jandíra) Nagano.
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;�;A animação dos
� ,blocOs e de todos
"os foliões

�-.presentes,
\:' não diminuiu por

" um só momento
.durante os dois
bailes no'
Oanomhense.
A foto, mostra o

.bleeo campeão
eenfraternízando �

se com os demais
amig&s, novo!
e -aad,lOs.

I ' CONCURSO

O carnaval da

Sociedade

Beneficente

Operária não

deixou por menos

e o pessoal lotou

os salões

e ferveu durante

quatro noites.

CONCURSO EM_RIO NEGRO

Um belíssimo espetáculo, o que verifiquei durante os

bailes de carnaval promovidos pelo Clube Rionegrense, ora

sob a eficiente presidência do prezado' amigo Douglas Pa­

luch, que foi perfeito anfitrião e demonstrou que é expert na
,

arte de hem receber. Marcamos presença no bailei de terça­

feira, quando foi realizado o concurso de blocos naquele.

magnífico clube social. A classificação ficou sendo a se­

guinte: em 1.<0 lugar, Zigaro 2.001;- 2.<0 Zingaros 2.0�O; 3.°

GANG; 4.° Ali' Enigenas e 5.10 Moçada Dependente, de Ca­

guinte: 'em 1. <O lugar, Zingaro 2,001; 2. o Zingaros 2,000; 3. o

bastante prejudicado neste concurso, .devido o "afa­

no", e os estragos que seus membros tiveram. em

suas fantasias, provocados por foliões exaltados e

"meio altos" que pintaram no Clube Canoínhense .

Lembrete •

aos ·pals

CHEGOU FERNANDA
, I

.,

"

Ao som carnavalesco do conjunto Wiegando Olsen

(muito elogiado), a euforia e o delírio dos foliões chegou
ao auge, quando foi- anunciado o resultado do concurso de

blocos no baile da segunda-feira. ,Num clima de harmonia

e fraternidade, os blocos de Canoinhas e de Rio-Mafra
/ (Zingaros 2, 00.0, Zingaros 2.001, Gang e Ali Enigenas),
mostraram toda: .sua exuberância e ginga na passarela, ca­

da qual tentando conquistar mais pontos para si. "Moçada
Dependente", de Canoinhas e "Zingaros 2.0.00" sornaram

o mesmo número de pontos e Iicaram empatados na primei­
ra colocação. Numa atitude digna de elogios, o "Moçada
Dependente" achou por bem declinar do primeiro lugar ao

I,Zíngaros 2.0.0.0", que levou um belíssimo troféu para o

Clube Rionegrense, sendo que o bloco .de Canoinhas ficou

com os 5 mil cruzeiros oferecidos pela diretoria do Clube

Canoinhense .

GARDEN·IA
•

No retorno às aulas, leve seu filho ao MtS­

dico-Oculista e certifique-se que não haverá

problemas neste ano letivo.

Muito feliz e recebendo cumprimentos mil, o jc;>-­
vem casal Edir e Cynthia Bastos Kammradt, com o naSCI­

mento de uma linda menina, que receberá o nome de Fer­
nanda. Do colunista, as congratulações aos pr-ezados ami-

I
gos pelo importante evento.

ANDRÉA - 14 ANOS

Os cumpt-imentos da coluna' à cocadinha Andréa Pro­

copiak Ritzmann, que dia 23 de fever�Iro come�orou suas

14 primaveras. Ela, é filha do casal �llton e Maria de Lur­

des Procopiak Ritzmann de nossa sociedade .

c O N F R A T E R N I Z:A ç li O

:Recebemos os últimos lançamentos
em "JEANS' da "SHOPPER"

Neste mês, promoção especial com
30,. de desconto nos artigos de verão.

TRABALHAMOS COM CARTÃO ELO E

CHEQUE OURO.

Uma colaboração da ÓTICA CONFIAN­

çA. - filiada à ACOSC - Associação do Servi­

ço 'Óptico de se.

,

"

Estou recebendo da Diretoria do Núcleo Regional
Norte dos Técnicos Agrícolas, convite de participação do

almoço de confraternização, em comemoração ao LO �IveT­
sário de fundação do Núcleo. O evento que acontecerá am.a:-
'nhã na sede da Associação Atlética Banco doBrasil, contara

com a presença do Presidente da ATASC, Hemógenes Ba-

lena, procedente de Concórdia .

'

ORLANDO ANIVERSARIOU

Embora com certo atrazo, a coluna registra com sa­

tisfaçâo a passagem de idade nov� do prezado amigo, ye­
reador Orlando Müller, transcorr ída dia 27 de revereiro.

As felicitações com fraterno abraço.

COLOU GRAU

Com Missa em Ação de Graças às lO' horas e 'Soleni­

dade de Colacão de Grau às 20 horas de quinta-feira, a jo­
vem Cerise Rosa colou grau em Direito pela Universidade

Federal do 'Paraná. A Turma, que levou o nome do PrOfes·­

SOl' Sansão José Loureiro, teve 'como Paraninfo o Professor
Francisco José Ferreira Muniz e Patr-ono, o Professor AlOI­

sio Surgik . Do colunista, seguem os parabéns e o agrade­
cimento pelo amável convite.

- -

AJUDE UM ASILO

Um apelo da coluna à comunidade canoinhense, para

que de uma forma ou de outra dispense uma pequena par­

ceia de seu orçamento mensal para ajudar os asilos de nos­

sa cidade. Fiquei sabendo esta semana, que estes órgãos be­

neficentes passam por sérias dificuldades financeiras. Uma

contribuição por menor que seja, será bem recebida pelas
criancinhas e velhos que estão nestes asilos.

IDADÉ NOVA

Ainda . circulando nos meios sociais, os parabéns à

Sra. Maria Cristina de Assis Procopiak, esposa do indus­

trial Mizuel Fontes Procopiak, que na segunda ...:feira co­

memoro� idade nova. Do colunista, seguem os parabéns
com os melhores votos de felicidades.

o incidente tirou o brilho e o ânimo da "Moçada",

que diga-se com sinceridade era um dos mais bem organi­

zados tanto em número de pessoas como em fantasia e ani­

mação.

JURADOS

Compuseram a Mesa do Concurso 'de'Blocos do Clu­

be Rionegrense, Dr. Geraldo Freitas Filho e
�
Sra.; Dr .

Marcos Flávio de Oliveira Schieffler e Sra., Professor Al­

ceone Ramos Grein e Sra.;:Dr. Edgard Magalhães de Araú- \

j o Goes e Sra., Sr. José Stein e Sra., Sr. Gerson Ríghetto
e Sra., Sr. Luiz Pedro Jorgensen, Professora Maria José

França Fochs, Sr. Jerônimo Januário e Sra. -e este colu­

nista.

Organizações Hecord
de LUIZ MILTON SUCHEK

Despachante credenciado pelo UETRAN

Seguros - emplacamentos - transferência de veí­
culos - registro e porte de armas _' negativas de
furto e roubos - identidade -, carteira de motoris­
ta - xerox c/ redução -' guias e taxas estaduais.

contratos - notas ,promissórias, etc.

Rua Frei Menandro Kamps, 311 -:. Fone (0'477) 22-0511

/ í
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Prefeitura ,Municipal de Canoinhas

o 1580 de 02-03-1981

/ '

3.2.3.1/045 - Comissão Municipal de Esportes ' ..

3.2.3.1;049 - Mobral ........•...... '.
3.2.5. O - Transferências a Pessoas

3.2.5.4/062 - Apoio Financeiro à Estudantes

4.0'.0.0 - DESPESAS DE CAPITAL I

4.1. O. O - Investimentos
4.1. 2. O - Equiparnentos -e Material Permanente

4.1.2 .1/063-A - Equipamentos e Material Permanente
-4.2. O. O - Inversões Financeiras
,,4.2.1. O ,,-'- Aquisição de Imóveis
4.2.1.1/064 - Aquisição de Imóveis .. ....

0600 - SETOR DE SAÚDE E SANEAMENTO.

3. O. O. O - DESPESAS CORRENTES

3 . 1 . O . O - Despesas de Custeio
'3.1. 2. O - Material de Consumo

3.1.2.1/067 - Material de Consumo. "
.

3.1. 3. O - Serviços de Terceiros e Encargos -

3.1.3.1/069 - Outros Serviços e Encargos ....

-

..

3.2. O. O' - Transferências Correntes
3.2.3. O - - Subvenções Sociais '

3.2.3.1 - Outras Subvenções Eventuais, ..
'

.

./ .3.2.5. O - Transferências a Pessoas'

3.2.5.5/_075 -' Assistência Médico Hospitalar
4.0.0.0 - DESPESAS DE CAPITAL

4.1. O. O .- Investimentos
4. L 1. o' - Obras e Instalações.

, 4.1.1. 1/082 - Obras e Instalações .: "," .. ..

0700 - SETOR DE FOMENTO AGROPECUARIO

3. O. O. ° '- DESPESAS CORRENTES

Cr$
Cr$

Cr$

1.000,00
17.070;00

88.700,00'

\

j '.

\. ANULA E SUPLEMENTA DOTAÇÕES ORÇAM,ENTARIAS
DO ORÇAMENTO DE 1980.

Dr. BENEDITO THERÉZIO DE CARVALHO NETTO, Pre­

feito Municipal de Canoinhas, Estado de Santa Catarina.

Faço saber 'a todos os habitantes. deste.Município que a Câ­

mara votou ,e eu sanciono a seguinte:
L E I :

.. Cr$.
3.464,00

Cr$ 25.479,82
Art. 1.0 - Ficam anuladas.num total de Cr$ 5.952.988,74,

(Cinco milhões, novecentos e cincoenta e dois mil, novecentos e oitenta e

oito cruzeiros e setenta e quatro centavos); para fazer face a suplementa­
ções do artigo posterior as seguintes dotações orçamentárias:
0100 - CÂMARA DE VER�ADORES
3. O. O. O _ DESPESAS CORRENTES

- (
3 . 1 . O . O - Despesas de Custeio
3. 1 .1. O - Pessoal
3.1.1.1/002 - Obrigações Patronais .. .. ..

3.1.2. O _ Material de Consumo
3.' 1. 2.1/003 - Material de Consumo .. .. ..

.3.1. 3. O _ Serviços de Terceiros e Encargos
3.1.3.1/004 -' Remuneração s/Serviços Pessoais
3.2. O . O _' Transferências Correntes
3.2.5. O _ Transferências a Pessoas ,

3.2.5.3/007 -r Salário Família , ..

4.0.0.0 - DESPESAS DE CAPITAL

4.1. O. O - Investimentos
"

4.1. 2. O _ Equipamentos e Material Permanente
4.1. 2.1/008 _ Equipamentos e Material Permanente Cr$ 173.722,00
0200 - GABINETE DO PREFEITO

3. O. O.O-DESPESAS CORRENTES

3 .-1. ° . O-Despesas de Custeio
3. 1. 2� ° _ Material de Consumo

3. 1 .2.1/009 -, Material de.Consumo .,

3.1.3. O _ Serviços de Terceiros e Encargos
3.1. 3 .1/011 - Remuneração de Serviços Pessoais

3.2. O . O - Transferências Correntes
3 .. 2.3. O - Transferências Instituições Privadas
3.2.3.. 1/015 - Contribuição a AMPLA ., .. ..

4.0.0.0 - DESPESAS.DE CAPITAL

4. 1. O . ° - Investimentos
.

4.1,. 2 � O - Equipamentos e Material Permanente
.

4.1. 2 .1/017 _ Equipamentos e Material Permanente
-

0300 '�. 'DEPAR,T'AMÊNTO DE ADMINISTRAÇãO
3. O .-0 . O-DESPESAS CORR,ENTES

• 3. L O'. ° _ Despesas de Custeio
3.1.2. ° - - Material de Consumo
3,.1. 2 .1/020 - Material de Consumo .

3. L 3. ° - .Serviços de Terceiros e Encargos
3.1. 3.1/021 - Outros' Serviços-e Encargos
3.2. ° . O-Transferências Correntes
3 .2 . 5 . O-Transferências a Pessoas f\

. ,3 ..4,.5.1/023 - Inativos .. .. .. .. .. .. ..

� '3.2.5.2/024 - Pensionistas .. .. .. .. .. .. ., .. ', ..
...�; -

e..
, 4.0.0.0 .

-, DESPESAS DE CAPITAL

4. 1. O . O-Investimentos
4 ".1. 2. O - Equipamentos e Matcrial Permanente
4.1. 2 .1/027 -. Equipamentos e Material Permanente

0400 - DEPARTAlVIENTO DA FA.ZENDA
'- ,

3.0.0.0 - DESPESAS CORRENTES

3 . 1'. O . ° _ Despesas de Custeio
'

,

3.1. 2. ° - Material de Consumo'
3.. 1 .2.1./030 - Material de Consumo .. ..' .. ..

3.1. 3 . O-Serviços de Terceiros e Encargos
3.1.3.1/031 - Remuneração de Serviços Pessoais

3. 1. 3.2/032 -, Outros Serviços e Encargos .. ..

3. 1. 9 . O - DIversas Despesas de Custeio
3.1. 9 .1/033 - Despesas de Exercícios anteriores
·3 . 2 . O .

O-Transferências Correntes
3.2.6.O-Encargos. de Dívidas Internas
3.2.6.1/034 -- Juros da Dívida Contratada .. ..

3.2.6.61035 - Encargos de,Outras Dívidas ..

3.2.6.7/036 - Correção Monetária s/Operações
4.0.0.0 - DESPESAS DE CAPITAL /

4.1. O. ° - Investimentos
4.1. 2. O _. Equipamentos e Material Permanente

.

4.1. 2 .1/037 - Equipamentos e Material Permanente .. Cr$
05QO,- DEPAR/rAIVIEN'rO DE EDtJCACAO E CULTURA

,

�

3.0.0.0' - DESPESi-\S CORRENTES

3 . 1. O • b - Despesas de Custeio
3 , 1. 1. O - Pessoal
3.1.1.2/040-l\ - Obrigações p'atronais
3.1.2. O -- Material de Consumo
3.1. 2 .1/041. �' Material de Consumo .. ..

3. 1. 3.O-Serviços de Terceiros e Encargos ,

,

3.1. 3.1/042 -, Remuneração de Serviços 'Pessoais ., ..

3.1. 3.2/043' - Outros Serviços e Encargos .

3 . 2 . O . O-Transferências Correntes
'

3.2.3 . ° '. ,- Transferências e Instituições Privadas
,

3.-2.3.1/044 - Subvenções Sociais Pró-Município
� ,

-

Cr$ 66.958,90

Cr$ 100.000,00

., Cr$ 11.942,52

Cr$

Cr$

83.090,00

79.513,06

Cr$ 1. 536,00

Cr$ ,

Cr$

,

8.000,00

3.636,71

Cr$ 736,55

... ..

Cr$ 318.847,36

.. Cr$

3.1. O . O - Despesas de Custeio
3. 1.1. O - Pessoal

I

,

3.1.1.1/085 - Pessoal Civil .. .. .. ., .. .. .. Cr$' 65.402,02 .

3.1. 3. O - Serviços de Terceiros e Encargos
3. 1 .3.2/088 - Outros Serviços e Encargos Cr$ 42.250100

,

4,,0.0.0 - DESPESAS DE CAPITAL

4.1. O. O _' Investimentos
4. i .1. O -, Obras e Instalações
4) .1.1/090 - Obras e Instalações .. .. .. .. .. .. ., Cr$ 278.564,50

.

0809 -- DEPT.o MUNIÇIPAL DE ESTRADAS DE RODAGEM

3. O. O. O � DESPESAS CORRENTES
I

3.1 . O . O - Despesas de Custeio
3. 1. 3.O-Serviços de Terceiros e Encargos
3.1. 3.1/094 - Remuneração de Serviços Pessoais Cr$" 225.896,12
3.2. O . O - Transferências Correntes
3.2.6.0 - Juros da Dívida Interna
3.2.6.1/096 - Juros e Encargos da Dívida Contratada Cr$ 100.000,00'
4.0.0.0 - DESPESAS DE CAPITAL

4. 1. O . O _ Investimentos
4.1.1. O - Obras e 'Instalações
4.1.1.1/097 - Obras e Instalações em Geral .. .. .'. .'- Cr$ , 429.095,04

'

4.1.1.1;097-A - Construção' Terminal Rodoviário .... Cr$ 178.397,46
4.1. 2. O - Equipamentos e Material 'Permanente
4.1. 2.1/098 -. Equipamentos e Material Permanente Cr$ 1. 057.865,50
4.2. O . ° - Inceraões Financeiras

. 4.2.1. O - Aquisição de Imóveis
4.2.1.1;099 - Aquisição de Imóveis Cr$ 369.400,00".'
0900 - DEPARTAMENTO DE SERVI'ÇOS URBANOS

3.0.0.0 - DESPESAS CORRENTES

3 .1. .' O . O - Despesas de Custeio
3.1. 3. O - Serviços de Terceiros e Encargos
3: 1. 3.1/103 - Remuneração de Serviços Pessoais Cr$' 5�4. 710,00
4.0.0.0 I

- DESPESAS DE CAPITAL

4.1.0. O. - Investimentos
4.1.1. O _ Obras e Instalações
4.1.1.1/105 - Obras e Instalações .

4. L 2.O-Equipamentos e Material Permanente
4.1. 2.1/106 - Equipamentos e Material Permanente
4.2. O . O - Inversões Financeiras

, 4.2.1. O - Aquisição de Imóveis
4.2.1.1/107 - Aquisição de Imóveis .. .. . ...

TOTAL DAS ANULAÇõES '.

Cr$ 26.848,88

Cr$ 18.207,28

"

Cr$ 568.685,00

Cr$ 5.952.988,74

Art. 2.° - Ficam Supleméntadas as seguintes dotações Or­

çamentárias à conta das anulações constantes do artigo an�erior.
0100 - CAMARA DE VEREADORES ,

'3.0.0.0 - DESPESAS CORRENTES
'

,. ,

. 3 .L. O. O -:- Despesas de Custeio
3.1:1.0 - Pessoal
3.1.1.1/001 - Pessoal Civil .. ',' ,

3.) .3. O - Serviços de Terceiros e Encargos
3.1. 3.2/005 - Outros, Serviços e Encargos

,

.

0200 - GABINETE DO PREFEITO'

3. O. O. O ., DESPESAS CORRENTES
3 . 1. O . o. - Despesas de Custeio
3 . 1. 1. O - Pessoal

• ,0 •• Cr$ 189.942,14

Cr$
"

1.240,01

Cr$

Cr$ , 3.528,00

, ,

(CONTIN_UA NA PAGINA SEGUINT<E)

Cr$ 1.624,98

Cr$ 46.000,00

-,

Cr$ 92 :572,74
Cr$ 3,9.920,00

Cr$ 7.'500,00

Cr$ 14.755,86

Cr$
c.s

5,6.300,00
76.460,52

Cr$ 7.655,iW

Cr$
Cr$
Cr$

10.000,00
10.000,00
80.000,00

43.872,00

)

Cr$ 93.823,39
\

Cr$ 165.238)H)

Cr$ 14 :900,00
- \

Cr$ 28.878,77

Cr$ 30.000,00

,

\

"
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Prefeitura Municipal de Canoinhas

lei N. 1580' de 02-03-81
(CONTINUAÇÃO)

Cr$ 114.629,473 � 1.1.1/009' - Pessoal Civil .. .. .. ..

3.1. 3. O /
,- Serviços de Terceiros e Encargos

3,1. 3.2/012 - Outros Serviços e Encargos
4,.0.0.0 '

_' DESPESAS DE'CAPITAL
4.1. O . O - Investimentos
4'.1.1. O - Obras e Instalações
4.1.1.1/016, - Construção Prédio Prefeitura ..

O�OO - D�PARTAMENrrO DE,ADMINIS1'fRAÇAO
3.0.0.0 - DESPESAS CORRENTES
3.1. O . O ,- Despesas de Custeio

,
3 . 1. 1. O _ Pessoal ,)

3.1.1.1/018 - Pessoal Civil .. .. .. .. .. . ...

3.1.1. 2/019 - Obrigações Patronais .. .. .. .:
3.1. 3. O _ Serviços de Terceiros e Encargos
3.1. 3 .1/022 - Outros Serviços e Encargos .. .'.

3.2. O • O - Transferências Correntes
3.2.5. O - Transferências a Pessoas

3.2.5.3/025 - Salário Família .. ,.. . ...

3.2.8: O _' Prog. de Forn. Patr. Serviço Público
.» 3.2.8.1/026 _ Pasep", "." .. .. .. .. .. .. .. ..

0400 - DEPARTAMENTO DA FAZENDA
3.0.0.0 - DESPESAS CORRENTES
3. 1. O . O ,- Despesas de Custeio
3.1.1. O _ Pessoal
3.1.1.1/029 '_ Pessoal Civil .. ., ..

4-:0.0.0 '\ - DESPESAS DE CAPITAL
4.3 . O . O - Transferências de Capital
4.3.5. 'O - Amortização da Dívida Pública
4.3.5.1/038 - Amortização da dívida Contratada .. .. Cr$
0500 -, DEPARTA1\'IENTO DE EDUÇAÇl10 E CULTURA
3. O . O . O <r: DESPESAS CORRENTES
3 . 1. O . O - Despesas de Custeio
3 .1. 1. Q - Pessoal

,

3; 1.1.1/040 _ Pessoal Civil ..�.. ..

3.2. O. O - Transferências Correntes
3.2.5. O _ Transferências a Pessoas

3.2.5.1/060 - Inativos � .

3.2.5.2/061 -,Salário de Família .. ' .

4.0.0.0 _ DESPESAS DE CAPITAL'
4.1. O . O _ Investimentos
4.1.1. O _ Obras e Instalações
4.1.1.1/063 - Obras e Instalações
,I '

0600 - SETOR DE· SAÚDE E, SANEAMENTO'
3.0.0.0 -,DESPESAS CORRENTES
3. 1. O . O - Despesas de Custeio

,

3.1. 1. O - Pessoal
3.1_.1.1/006 - Pessoal Civil .. ., .. '.. .. .. .,

0800,- DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE
ESTRADA.S DE, RODÀGEM

- 3.0.0.0 .-- DESPESAS CORRENTES
3.1. O . O _,' Despesas de Custeio
3.1.1. O -_ Pessoal,.
3.1.1.1/092 _ Pessoal Civil .. .. �.
3.1. 2 . O - Material de Consumo

_

3.1. 2 .1/093 - Material de Consumo .. ., .. ..

TOTAL DAS SUPLEMENTAÇÕES

Cr$ 26.758,53

Cr$
r. Cr$

282.819,83
55.619,48

134.911,8.1Cr$

Cr$ 141.521,50

167. 755,1�Cr$

Cr$ 262.683,22

_

61.253,71

Cr$ 990.068,15

Cr$
Cr$

61.476,78
22400 ' j

,

.. Cr$ 216.389,13

, 43.444,86Cr$

Cr$ 1.501.329,33

',' Cr$ 694.904:99
--------

Art. 3.° - Revogando-se as
-

disposições em contrário, esta
Lei entrará 'em vigor na-data de sua publicação.

Canoinhas, 02 de março de 1981.

,
'Dr. Benedito Therézío de Carvalho Netto -=- Prefeito Municipal

/'

Registrada ,e Publicada a presente Lei no Departamento Ad­
ministrativo Municipal, em 02 de março de 1981.

, Bel.Tosé Bonifácio Furtado _ Coordenador Administrativo

AUTORIZA O PODER EXECUTIVO A INCLUIR ESTRADA NO PLANO -

RODOVIARIO MUNICIPAL.'

O Cidadão BENEDITO, THERÉZIO DE CARVALHO NETTO,
'Prefeito Municipal, de Canoinhas, Estado de Santa Catarina.

Faço saber a todos os habitantes deste Município que a Câmara
Municipal votou e eu sanciono a seguinte

L E I
Art. LO ..,...:.. Fica o Chefe do Poder Executivo do Município

autorizado a -íncluír no Plano Rodoviário Municipal a estrada que partin­
do da Julia Yarrocheski - estrada estadual para Tamanduá

-

- Timbó
Grande seguindo para, Campo dos Pontes e Campo dos Buenos via Fazen­
da Tamanduá numa 'extensão de 8 (oito) quilômetros, fazendo ligação com

Taquarizal. /

Art. 2.0 - A presente Lei entrará em' vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposições em contrário._
Canoinhas, 02 de março de 1981.

Dr. Benedito 'I'herézio de' Carvalho Netto - Prefeito Municipal
Registrada e publicada a presente Lei no Departamento Ad­

_

_ministrativo Municipal, em 02 de março de 1981. "

.

, Bel. José Bonifácio Furtado - Coordenador Administrativo

Prefeitura Municipal da Canoinhas

/

Le'j N. ·15 7, de OZ�OS-81
,

DISPõE SOBRE A DISPOSIÇÃO DO uso DO FUMO EM RECINTOS
FECHADOS.

'<,

O Sr. BENEDIr_fO THER'ÉZIO DE CARVALHO NETTO, Pre­
f'eito Municipal de Canoinhas, Estado de' Santa 'Ca.tarina.

Faço saber a todos' os habitantes deste Município que a Cã­
mara Municipal votou e eu sanciono a seguinte

L E I

Art. 1.0 - É proibido fumar, acender ou transportar acesos

cigarros ou assemelhados 'nos estabelecimentos e edificações abaixo rela-
cionados:

'

I - hospitais, maternidades, clínicas, consultórios médico-
odontológicos, e laboratórios;

II - cinemas, teatros, auditórios, sala de aula e assemelhados;
III - estabelecimentos comerciais, exceto boates, restauran-

tes ,bares e assemelhados;
/

IV - posto de serviço e garagens comerciais e coletivas; ,

V - locais onde se armazenam ejou manipulam explosivos e

. inflamáveis;
VI - depósitos com armazenagem de materiais combustíveis

comuns;
VII - elevadores;
VIII - veículos de transportes coletivos.
ArL 2.° -- Nos estabelecimentos acima relacionados poderá

ser permitido fumar em salas especiais dotadas de proteção adequada, nas
quais serão utilizados somente materiais de construção de revestimento e

de acabamento incombustíveis ou auto-extingüiveis.
_

Art. ,3.° _. Em todos estes estabelecimentos, deverão ser' co­
locados avisos com os dizeres: "É PROIBIDO FUMAR" bem como a utili­
zação do sinal internacional de proibição de fumar nos locais públicos on­

de for comum. a presença de estrangeiros ou analfabetos.
Art. 4.0 - A .efetivação da proibição e a colocação de avisos

mencionados no artigo 3.° desta lei, deverão ser feitas no prazo de 90 (no-
venta) dias da suá vigência. ,

.

, § Único - O não cumprimento deste dispositivo acarretará
multas aos infratores.

"

Art. 5.'0 - O Chefe do Poder Executivo regulamentará, por
Decreto a presente Lei, no prazo de sessenta dias, 'fixÊmdo os valores das
multas previstas e outros critérios necessários à sua fiel execução.

Art. 6.'0 _ Esta Lei entrará em vigor na data de sua publi­
cação, revogadas as disposições em contrário.

, '
..

Canoinhas, 02 de março de 1981.

Dr, Benedito Therézio de Carvalho Netto - Prefeito Municipal
, Registrada e publicada a presente Lei no Departamento Ad-

ministrativo Municipal, em 02 de março de 1981.
I

.

Bel. José Bonifácio Furtado - Coordenador Administrativo
\

j' Prefeitura Municipal dê Canoinhas

12-
j

,

Dr. BENEDITO THE,RÉZIO DE CARVALHO NET'TO,-, Pl'C­
feito Municipal de Canoinhas, Estado de Santa Catarina, no

uso de suas atribuições Iegaís,: resolve:
EXONERAR A PEDIDO

Conforme o art. 92, § LO, item I da Lei n.? 1.149 de 25/4./1974,
A Srá. Regina de Fátima Luíza Gapski Klosterhoff', do car­

go de professora lotada no Grupo Escolar Municipal "Jardim Esperança",
a partir do dia '28/02/1981, de acordo com o requerimento protocolado sob
n. o 376 datado de 26/02/81.

ço de .1981.
Gabinete do Prefeito Municipal de Canoinhas, em 05 de mar-

, ,

Dr, Benedito Therézío .de Carvalho Netto - Prefeito Municipal
Registrada e publicada a presente Portaria no Departamento

Administrativo Municipal, em 05 de março de 1981.

Bel. José Bonifácio. Furtado - Coordenador Administrativo

3 ..

Dr. BENEDITO ,THERÉZIO DE CARVALHO NET'l'O, Pre­

feito Municipal de Canoinhas, Estado de Santa. Catarina, no
uso de SJUas atribuições legais, resolve:

. CONCEDER LICENÇA
De acordo com os artigos 131 e 136 da Lei N." 1.149 de 25j4V74,

A Prof.a,Margarida Trapp Gurgínski, 120 (cento e vinte)
dias de licença para gestação, conforme laudo médico incluso no r-equeri­
mento protocolado sob n.? 406 de 09/3/1981, a partir da data retro.

Gabinete do Prefeito Municipal, de Canoinhas, ,em 09 de março de 1981.

Dr. Benedito Therézio de Carvalho Netto _' Prefeito Municipal
Registrada e Publicada a presente Portaria, no Departamento

I

Administrativo Municipal, em 09 de março de 1981 .

.

, Bel. José Bonifácio Furtado - Coordenador Administrativo

/
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, Escritório Local da EMATER :.-SC/ACARESC.
. -

izeceo
o conhecimento do' custo horário de uso dos equi­

pamentos agrícolas poderá ajudar o proprietário rural de
duas maneiras:

- determinar o custo da produção agrícola em sua

propriedade;
- estabelecer os preços adequados nas empreita-

das para outros agricultores.
,

Tomemos, por exemplo,um trator médio de pneus,
cujo preço atual 'seja de Cr$ 917.000,00. Considerando-se to­
dos os ítens que devem ser incluídos na determinação do
custo horário" vamos chegar ao valor de Cr$ 929,42. Somente

, \
o trator, trabalhando uma HORA, custará quase mil cruzei.
ros

Como se sabe qUe o trator - a hão ser para pas­
seio na estrada - necessita de um implemento (arado, grade,
cultivador, pulverizador, etc.) para realizar o serviço, vamos
ter .de calcular também o custo horário do respectivo imple-,
'menta e adicionar ao valor encontrado para o trator. Para
exemplo, peguemos uma carreta de duas rodas, cujo valor
de compra- anda por volta de Cr$ 95.000,00: seu custo/hora é
de Cr$ 117,99. Assim, o trator com a carreta terá um custo-
hora de Cr$ 1.047,41. '

'

O maquinário- agrícola é um investimento e a sua

amortização deve ser feita o mais rapidamente possível, pois
juros e depreciação são contados a partir da compra, quer a

máquina trabalhe ou não. Hoje, nas condições de financia­
mentos vigentes os juros representam 40 por cento do custo-
_hora final do trator. O combustível, os lubrificantes e o ope-

• radar, somados, representam cerca de 30 por cento do custo
horário.

Voltando ao custo horário do trator com a carreta.
O seu proprietário pode agora determinar quanto custa o

transporte feito com este trator e esta carreta. Sabendo o

custo-hora do arado, da grade, e 'assim por "diànte, também
saberá quanto custa preparar upl alqueire de chão. Ou dez
ou mil.

.

No caso de empreitada para outros agricultores, o

certo sena aumentar 20 por cento para obter um certo lucro
líquido. Caso contrário, estará trocando seis por meia dúzia.

É preciso não esquecer qUe o custo de uso da'ma­
quinaria agrícola é dado estimativo; prático e que funciona
com razoável exatidão. Assim, os cálculos exemplificados, se
basearam nos seguintes ítens: Juros; Depreciação; Riscos;

'j�If� Conservação e -reparos; Combustível; Lubrificantes; Aloja- '

1= mento e Operador.
Consideramos, ainda, a vida útil do trator em 10

'

anos ou 10.000 horas e da carreta 15 anos ou 4.000 horas, de
acordo com Tabela da F.A.O. para máquinas e implementes
agrícolas.

Alimentação do Da�o no inverno
_

A pastagem anual de inverno é uma maneira de'
alimentar o gado durante, o inverno . O momento é próprio
para ir providenciando a semente. Pois a pastagem anual de
inverno precisa ser semeada cada ano e, justamente por isso,
não atrapalha as lavouras de verão. 'Que podem ser feitas no
mesmo terreno. Assim, haverá uma rotação: no verão, lavou­
ra. No inverno, pastagem. Esta rotação, além de permitir o

,uso de áreas "ociosas" no inverno, -trará grande benefício ao

terreno; devido a incorporação de adubo orgânico, por oca-
sião do pastej o do gado. '�

,

'Em Canoinhas consegue-se sementes dos' princi­
pais pastos que devem ser semeados nó inverno: Azevém,
aveia, centeio, lanudo.,

Os meses de março, abril e maio, são os indicados
para se fazer a .semeadura da pastagem de inverno ____

Para maiores detalhes, ós interessados podem en­

trar em contato com os Extensionistas da ACARESC de seu

Município. '
,

-,

,

, \
, �
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Prefeitura Municipal
de Canoínhas

viso de,
,lici ação

A Comissão de Licita':
ção da Prefeitura Munící-
paI de Canoinhas, leva ao

conhecimento dos interes­

sados, que se acha aberta
a Tomada de Preço - Edi-

-I'tal n.? 023}81., para "mão ,;
/

de obra com fornecimento
de material, ou sem este,
para consertos diversos de
passeios e meio fios, no pe,
rímetro urbano na cidade

,

de Canoinhas", com prazo
de entrega das propostas
até às 10 (dez) horas do
dia 23 (vinte e três) de
março do, corrente. (23.03.
81). Cópia do referido Edi­
tal e' maiores esclareci­
mentos os interessados po­
derão obter, junto 'a cita­
da Comissão'.

Canoinhas, 11 de mar _

ço de 1981.

Hugo Antonio Peixoto'
Presidente da Comissão

1.o ú ficio de
-

�olas - Tabelionato
Paula S. Carvalho

,

Edital de Notificação
de Protesto

, .

Por não ter sido encontrado
pessoalmente' no endereço a mim
fornecido, ou por se recusar a to­
mar ciência, faço saber aos que o

presente Edital virem ou dele tive­
rem conhecimento, que deu entrada
neste Ofício para ser protestado
contra o responsável, o título com

as seguintes características.

DUPLICATb- N.IO 6'.871 - Valor Cr$
,3.140,00 � vencimento r 24.11.1980
Emitida por Sociedade Industrial e

Comercial Sicól S. A. - contra:
EURIDES DE OLIVEIRA.
I Canoinhas, 12 de março de 1'981.

PAULA S. CARVALHO
Oficial de Protestos

CPF. n.io-246975329-53

Terre'n O em

C a s c a v e;' I
Vende-se pu troca-se por

terreno em Canoinhas três lotes
no centro da cidade de ,Casca-­
vel.

Melhores informações com

o sr. Lauto, na oficina de' Aris­
tides Mallon.

Canoinhas, 17 de Fevereiro de 1981.

\J

Prefeitura Municipal de CaRoinhas

t.

Decreto

"

."

HOMOLOGA LAUDO DE AVALIAÇAO
Dr. B;ENEDITO THERÉZIO DE CA.RVALHO
'NETTO, Prefeito �Municipal de Canoinhas, Esta�
do de Santa Catarina, no uso de suas atribuições
legais,

DECRETA:

Prefeitura, Muncipal da Canoinhas

A Comissão de Licitação da Prefeitura Municipal de Cariei­
nhas, leva ao conhecimento dos interessados, que se acha aberta a Tomada
de Preço - Edital n.? 02,2/81, para "Retífica de 01 (um) Motor Kornatzu
TD-120", com prazo de entrega das propostas até as 10 (dez) horas do dia
18 (dezoito) de março do corrente ano. (18. oa. 81)

, Cópia' do referido Edital e maiores eselarecimentas serão ob-
tidos; junto a. citada Comissão.

.
,

HUGO ANTONiO PEIXOTO - Presidente da Comissão

A Comissão .de Licitação da prefeitura Municipal de Canoi­
nhàs, leva ao conhecimento dos interessados', qu� se acha aberta a Tornada

. de Preço - Edital n.? 019/81, para "Aquisição de Ferros, conforme espe­
cificação abaixo, a serem aplicados na .Canalização doArroio Monjolo �

, I

2.600 ',Kilos de Ferro CA-50-5j16"
.

400 Kilos de Ferro CA-50,.lj2"
,200 Kilos de Ferro CA-60-3,4 mm .

------
,

corn prazo de entrega das propostas até as 10 (dsz) horasdo dia 11 ele raar-
ço do corrente ano (11.03._81).

"
.

.Cópia dó referido Edital e maiores eselarecimentes g@rB.8 eb-
tides junto a-citada Comissão.

'

, I Canoínhas, 24 de fevereiro de 1981.
.

"

,HUGO ANTONIO PElXOT� - Presidente da Comissãs

Art. 1.0 -/ Fica homologado o Laudo de Àva-
'

Iiação elaborado pela Comissão constituída através da Porta-
-

ria N.? 007/81, de 16/2/81, relativo a um terreno e uma casa

construída de madeira, medindo 800,00 m2 e 56 m2 respecti­
vamente,pertencente a Sra. Angelina Bechel Wendt e filhos
Srs. Nestor Luiz Wendt Neto, Ângela Raquel Wendt Jarchel
e Tânia Regina Wendt Schulka; imóvel situado a rua MaL
-Floriano Peixoto; cujo valor atribuído conjuntamente foi de
Cr$ 700. OOO,�O (Setecentos; mil cruzeiros) .

Art. 2.° -, Este Decreto entrará em vigor na

data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.
,

Gabinete do Prefeito Municipal de Canoínhas,
em 06 de março de 1981.

'

Dr. BENEDITO THERÉZIO DE CARVALHO NETTO
Prefeito Municipal

Registrado e publicado o' presente Decreto, no

Departamento Administrativo Municipal, em 06 de março
de 1981.

'

'9

Bel. JOSÉ BONIFÁCIO FURTADO",
Coordenador Administrativo

/

NO DEPARTAMENTO DE VEíCULOS USADOS DE
MIGUEL PROCOPIAK COMÉRCIO DE VEíCULOS LTDA.,

VOCÊ' ,ENCONTRARA PARA PRONTA ENTREGA:

l\tIarca

1 Opala Luxo .. .. .. .. ..

1 Opala Coupê ..... , ., ..

1 Chevette SL .. .. .. .. ..'.. ..

1 Chevette Jeans ..

1 Corcel LDO .. ..

Ano

1975
197,6

}

197�
H�7�
li)l79

MIGUEL PROCOPIAK COM. D'E' VEI(UlOS LTDA,' ,',
, ' L ' )�

Concessionário General Motors do Brasil S. A. if
;- _, ��1

Rua Major Vi�ira, 289 - CANOINHAS - Sta. Catarína-,

t'

" �t'TIifíll51 1l,'êiml"ih1·ifít\'4f'jíií),i"hs-i-'��ffil'iifN'il"iflFl!PWíll''iil'!?J�i3''!!'iir''i'lPliFW'l!lf\'IIIIFIi

F. (J C K"

Automóveis Ltdu. < PUCI'

Relação de Carros Usados..
1 Fusca 1300 - bege .. .. 1971
1 Passat - verde .. .. .. 1977
1 Variant - bege 1. 1976
1 Corcel - -bege .. .. .. .. .. . � .. .. .. 1977
1 Variant II - branca I';" ., . ', .". 19,79
1 Belina vermelha versaes LDO" e/-4 marchal

- rádio AMFM e toca-fitas.. .. .. .. .. .. .. 19l�e

Ruà Caetano Costa, 2211 � Fone',22-0007 - CANOINHAS - SC
E

'
,

' I '

�ttíll\l. IiIII1J1II1II1I • ii " ií I • a ii • ii ....-r(íii •• I .11 • II ii ii ii! 111 • 1 • II iii iI,lí • i • itíi I ii í í 1,:..1 n1"ii'iifi"h

Prefeitura Municipal, de ,Canoinhas

is
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SERViÇOS
Rua Getúlio Vargas, 527 - Fone: 22-0971

FARMACIA DE P'LANTAO: De sábado (14)' a sexta-feira
(20) VITAL -'Rua Paula Pe­
reira, 542 - Fone 22-0040

I',.

-

·M�DIC€)S DE PLANTA9: Em casos de extrema urgência-
Fone 22-0033

.

:RADIO PATRULHA: .FoRe: 190
\"'\ '.

PRONTO SOCORRO: Fone: 192
,

. PLANTA0 CELESC: Fone: í96

ESTAÇAO RODOVI,ARIA: Fone: 22-0179

.

RÁDIO SANTA CATARI�A: Divulgações das 08:00 às 12:00
horas e' das 14:60 às 18:00 ho­
ras. Aos sábados até às 16:00 Ihoras. .

CARTóRIO DE REGISTRO DE IM'óVEIS DA COMARCA DE

�" ,:',' CANOINHAS - ESTADO DE SANTA CAi'ARINA,'
r

Loteamento
EULALIA .G�ABA ,KOHLBE�, Oficial do Registro de
Imóveis da Comarca de Canoinhas Estado de Santa Ca-
tarina, na forma da Lei,

' ,

Faz público, para ciência dos interessados, em cumpri-
:. :menta M disposto no art. 19 da Lei número {). 766, de 19/1211979,
que.por PAULO SOARES e sua mulher dona ELZIRA LANGER

SO�E1S,', foram depositados. em seu cartório, memorial descriti­
"10, planta e demais papéis e documentos relativos ao Loteamento

> "JARDIM SOLAR", situado nesta cidade, no Bairro Campo D'Água
Verde� conforme planta abaixo. I

.

A5 impugnações daqueles que se julgarem prejudica­
dos quanto ao.domínio do referido imóvel, deverão ser apresenta­
das dentro-do prazo 'de quinze (15) dias, a contar da data da ter':
eeíra ·e última publicação do' presente Edital. Findo o prazo e

'r, não, havend� impugnação de terceiros
.

ou deste Ofício, será pro­
eedído o registro.
.' . O processo encontra-se a disposição dos interessados,

r_ neste �art6rio., duraI'l:te as horas regulamentares. Dado e passado
nesta �ldade ?€ Canoinhas, Estado de Santa Catarina, 1l.OS 2'!S (vin­
te e einco) dias do mês de fevereiro de 1J}81.
EULALIA GLABA KOHLBECK ._ Oficial do Registro de Imóveis

C:p� n.? 249 111 199/34

';.
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INíCIO UE QUARESMA
Inicia a Quaresma e a Campa­

nha da Fraternidade (cujo lema é:
SAú'DE PARA TODOS):- Neste
tempo, a Palavra nos conta a his­
tória da nossa salvação e nos mos­

tra, o Cristo se. aproximando da pai­
xão, morte e ressurreição. Acom­
panhando o Cristo, em sua caminha­
da,' acompanhamos também o nos-

-

so irmão doente. Ele é outro Cristc
escalando um calvário de dor, aban­
donado e esquecido pela maioria.
Mas com .ele temos também uma

dívida de gratidão, porque seus 50- i

frimentos completam a paixão de t
Cristo e contribuem para lavar nos- I

sos pecados � (de O DOMINGO).

CTG O� VAQUEANOS
& CONQUISTAS
OS representantes papanduven­

ses do grupo "CTG OS VAQUEA:­
NOS", se defrontaram no dia 28

pp. e 1.<0 do corrente na localidade
de Bela Vista do Toldo, município
de Canoinhas com diversos CTG3
vindos dos Estados do Paraná, Rio
Grande do Sul:' '8 Santa Catarina.
,A promoção foi em homenagem ao

1.0 Rodeio Crioulo Interestadual, o

qual alcançou pleno exito. O nosso

representante conseguiu se classi­
fic'ar em primeiro lugar na coloca­

ção por .equipe inclusive na moda- .

Iidade de laço individual, vitória
_-�__,_._.

- ,_c �--�---

DOCUMENTOS
EXTRAVIADOS
NIVALDO MÜLLER declara

para os devidos fins que extraviou
todos os documentos da Rural ano

1959, cor verde e branca, placa
CA-4516, chassis B. 82735, ficando
os mesmos sem . efeito por ter re­

querido segundas vias,
(Suchek - 2x)

, VALVICO DE OLIVE3:RA de­
clara para os devidos fins que ex­

traviou todos os documentos do
I

.
.

Chevette GP, ano 1977, cor amare-,

la,
-

placa CA-5307, chassis , .....

5DllAGCl40700, ficando os mesmos

sem efeito por ter requerido segun­
das vias.

�

(Suchek - zx)

DOCUMENTOS
EXTRAVIADOS
ATHun G.· GUUvlARAES, de­

clara para os devidos fins que ex­

traviou os seguintes documentos:
Carteira de Motorista. Carteira de
Identidade, Título de Éleitor e Cer­
tificada de Dispensa do. Serviço Mi­
litar ..

Os mesmos ficam sem efeito
por ter requerido segundas vias.

/
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PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL - PDS

essa conquistada pelo laçador, Celso
Ciupka . A promoção do CTG Bela
Vista do Toldo foi vitoriosa na hos­

pedagem, recepção dos. participan­
tes, nada ficando a desejar" inclu­
sive o fandango- que foi até o sol
raiar.

MINISTRO DO EXÉR,CITO
ADVERTE OS AGITADORES
"A nação -deve ser alertada pa-

ra a ação incidiosa dos agitadores
de sempre que, abusando dás fran­

quias democráticas, procuram. per­
turbar o processo de consolidação
da democracia, _ o objetivo maior
da própria revolução". O Ministro
Walter Pires refere-se a revoluç-ão
-democrática de 196� "como um

acontecimento demarcante signifi­
cação na vida do País" e observa

que "os eventos expressivos de nos­

sa história devem ser evocados, não
só por dever de patriotismo, mas

para que sirvam também" de' exem­
plo e estímulo as gerações mais jo-
vens" (G. P. )

.

CORREIO ATRASA
.

DIVULGAlÇAO
Sobre o título acima, venho. es.­

clarecer aos nossos prezados assi­
nantes e leitores, inclusive aqueles
que solicitaram a divulgação de

edital (resumo), de aniversários,
casamentos, etc. Na edição do dia
07 do corrente não foi publicado na

coluna pelo seguinte motivo: A

correspondência foi postada :aqui
na Agência de ,Papanduva no'dia 28

de fevereiro p. p. Conforme carim­
bo oposto no envelope, tendo seguI­
do no mesmo dia a Mafra. Aconte­
ceu que a mesma foi entregue ao

destinatário "Correio do Norte" na

Agência de Canoirihas somente no

dia '06 do corrente às 16,00 horas

conforme anotação feita no próprio
envelope. .

.

Assim sendo solicito escusas pela
não publicação dos pedidos, pelo
motivo acima justificado, e na mo­

rosidade da tramitação do. expe­
diente que levou 06 dias de Mafra
a Canoinhas. A Diretoria Regional
da Empresa Brasileira de Correios
e Telégrafos estabeleceu esquema

especial de funciona�ento de se,-:s
serviços, tendo em, vjsta o atendi­
mento do público usuário durante

_ os festej os carnavalescos. Na Capi­
tal e interior 'do Estado do Parana

Agências da ECT funcionaram nos

seguintes horários: Dia 28/02 _ sá­

bado - das 8,00 horas às 12,'00; dia
02 de 03 - segunda-féra � das 8,
às 12 horas, dia 03 não houve ex­

pediente: dia 04 - quarta-feira _.

das 13,OQ às 19,00 horas.

PASSARELA DA SOCffiDADE
Dia 17 quem estará aniversa­

riando é a Sra. Idalina da Cunha

Ramos, esposa do Sr. Antonio C.

Ramos. Dia 19, Sr, Aníbal Becker,
nosso Correspondent,e, residente em

Nova Cultura. Dia 2'0 Srta .. Maria
Lemos de Souza. Dia 21 SJ:'a. Na­

dyegge Boldrine Almeida, jornalis­
ta da Gazeta do Povo.

PENSAMENTO DA SEMANA
O dinheiro abre todas as portas

menos a do' céu.

NOTA FALSA UE Cr$ 1 MIL

Embora sem uma produção em

série ou mesmo apresentando uma

qualidade aceitável, as cédulas fal­
sas de Cr$ 1 mil continuam sendo
distrdbuidas periodicamente em

Curitiba, a ponto de tornar até co­

mum as apreensões por parte da

polícia. As notas confeccionadas
em processos dos mais rudimenta­
res, ao contrário do que vem'ocor­
rendo em outros Estados, são facil­
mente detectadas mesmo por k�i-'

gos. Apesar das seguidas investiga­
ções desenvolvidas pelas autor ida­

des, nunca se chega ao. responsá­
vel pela distribuição do dinheiro
falso. ,s.omente no ano passado, 2'5
cédulas de Cr$ 1 mil falsas foram

apreendidas por policiais do 8.v

Distrito, no bairro do Portão.
'

(G�P.)

AMANHÃ, ASSEMBL:,ÉIA
NA HÍPICA

Marcada para amanhã, confor­
me edital publicado e divulgado
pela coluna, a reunião dos'. sócios

antigos da Sociedade Hípica Re-
. creativa Papanduvense para urna

Assembléia Geral Ordinária, a qual
funcionará com qualquer número
de sócios presentes. Serão tratados

.

os seguintes assuntos: A - Situação
dos sócios antigos e novos. B-­

Instituição de mensalidades e jóia.
C - Discucâo e aprovação dos est.a­
tutos sociais. Nossa Sociedade visa
ser reestruturada afim de que pos­
sa oferecer ao seu quadro social

.

um programa de lazer na altura da
sua tradição, conquistada no decor­
rer dos anos, dádiva de nossos ab­

negados cidadões papanduvcnses .

De mãos dadas fica mais fácil.

ASFALTO

PAPANDUVA-CANOINHAS

Neta de Esclarecimento

TOTAL ... , Cr$ 1.000,00

o Partido Democrático Social - PDS - com a inten­

ção de bem informar e, esclarecer a população em geral" comuni­
ca que as custas para confecção da Carteira de �otorist�, tanto
profissional quanto amador, são atualmente os abaixo relacionados:

Exame psicotécnico .. ., .. .. .. .; .,. Cr$ 200,00
Junta médica; , ., .. Cr$ 200,00
Guia de Recolhimento para confecção de

Carteira de Motorista nova .. .. .. Cr$' 600,00

Canoinhas: 05 de março de 1981 .
..,

OLDEMAR MUSSI - Presidente P . D . S.

� �! aaz_ e=r:tMOiOliISSWZt 'lSWA!i'iO'....... • ...1 -----_.

Os trabalhos de asfaltamento no

trecho compreendido. entre, Papan­
duva-Canoinh,as, mais precisamente
BR-116 (Cruzeiro) até Canoinhas.
Estão sendo atacado com' avançada
e produtividade acelerada, Os En­

genheiros responsáveis não medem
esforcos afim de que a obra não
sofra

�

solucâo de' continuidade. O

titular da poderO'sa Empresa, .Enge­
nheiro Cecilio do Rego Almeida,
periodicamente vem inspecionar o

andamento dos trabalhos. No pró­
ximo número darei mais detalhes
da magestosa obra que ligará pelo
asfalto nosso município ao de Ca­
noinhas.

. Drao \Zoé Walkyria Natividade Sele�e
CIRÚRGIÃ

. DENTISTA

ClC 005589159/DEP
Clínica dentária de senhoras e crianças.
_, Especialização em Odontopediatria -

HO,RA MARCADA - Pça. Lauro Müller, 494 - Fone 22-0461
'.
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P,ara um . b-o'm chimarrão
prefir.
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CORREre) DO NORTE

Chove lá fora. A cidade parada,
quieta, estando seus habit�ntes
aproveitando o dia chuvoso pará
descansar. Por ser' domingo, já que
esta um dia feio, ficamos a meditar.

-

Vez em quando, somos surpreendi­
dos pelo barulho da água que cai,
batendo na vidraça, querendo nos

tirar um pouco da nostalgia que nos

envolve: Passados alguns instantes,
voltamos a realidade, da vida e ti
refletir sobre muitos assuntos que

_

nos cercam e que talvez, calados
somente assistimos -ou observamos.

<'

Já que o dia é chuvoso, e estan­
do 'nós assim, sem saber a certo o

que fazer e qual o rumo a tomar,
ficamos recordando tantas coisas,
umas tristes outras alegres.

Sim, momentos felizes, vividos
em companhia de outras pessoas, as

quais ousamos chamar de amigos,
mais que não passaram de falsos
amigos. Pessoas as quais muito aju­
damos a se fazer na vida e no en·­

tanto, após servidas, nos deram
muitos aborrecimentos, esquecendo
das suas próprias falsidades . Lem-

14 DE MARÇO DE 1981

CHUVOSO
brancas também de um grande
amor, que nem o tempo conseguiu
apagar e que nos faz sonhar muito.

Saudades de tantas coisas boas

que a vida também proporcionou e

que foram ficando no tempo, apenas
guardadas no baú das recordações.

No silêncio do ambiente I
em

que estávamos somente o barulho'
da chuva que lá fora caia, nos fazia
lembrar que estamos .na quaresma,
110 tempo da. conversão e da peni­
tência.

Desfilam também em nosso pen­
sarnento crianças e mais crianças,
perambulando nas ruas, desnutri­

das, maltrapilhas, e até mesmo al­

gumas doentes, estendendo à mão
as pessoas que por elas passam, p�_.
dindo u-m pedaço, de pão para �aciar
a fome. E como criança gosta de

pão.
Dia de Chuva, também é dia de

depararmos com a realidade de nos-­

sos dias, quando muitos esbanjam
'demais, esquecendo àquele seu iro.
mão que caminha a seu lado, so­

frendo na carne as agruras de uma

Canoinhas, março de 1981.

Ivanita Schiv�nski

vida de sofrimentos por não poder
ter ao menos o suficiente para vivar \
com sua família. Deus não deter­
minou que nós vamos ganhar tanto
e você mais tanto. Nada disso. O
homem é que nunca pensa em seu

semelhante; mas somente em si

próprio.

Assim, aos poucos, vai passando
o dia, sem que a chuva pare, lem­
brando nós de tantas injustiças,

.
tanta fraqueza humana.

-'

Junto ao vidro, olhamos para o

: céu e sussurramos palavras que so­

mente nós mesmos poderíamos en­

'tender o porque daquele _quase res­

mungo. Aos pOU_c'OS o vidro da ja­
nela foi ficando embaçado, impedin­
do de vermos do outro lado, e tra­
zendo-nos de volta a realidade; coo.

• o

mo .que querendo que saíssemos da-

quele extãse profundo, já que não
seríamos nós que iríamos consertar
'o mundo, ou melhor dizendo, o po­
vo.

\

, ,
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Empresa Industrial' e Comercial 'UCK S. A.
-:- MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO -:-FUCK

FUCK' MATERIAIS PARA CONSTRUÇAO TEM A SOLUÇA0 PARA SUA POU·
,I "

( ,

PANÇA.EM 81, GANHE OS MELH�RES JU�OS E A MAIOR CORREIç.ÃO MONE.

TARIA, CONSTRUINDO OU REFORMANDO COM MATER1AIS' DE FUCK MA·

'TERIAIS PARA ÇONSTRUÇAO.
J

/
' RUA CAETANO COSTA, 860 FONE (0477) 22-0281 I

,

,
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MIGUEL PRUCOPIAK

2.0 OFiCIO DE NOTAS

Edital de Notificação de Protestos

Por não terem sido encontrados
nos endereços fornecidos ou por
recusarem a tomar ciência, faço sa.:..,
bel' a quem o presente "EDITAL", vi­
rem ou dele tiverem conhecimento
que deram entrada neste "OF'ICIO",
para serem protestados contra 08

responsáveis. dentro do prazo legal
os títulos com as seguintes caracte­
rlsticas:

DP N.oo 3351/C, vencimento.
20.12.80, valor Cr$ 1,000,.00, Emi­
tida por Empresa Industrial e Co­
mercial Fuck S/A, Contra: SEJ3AS,·
TIAO BECKER. ,

DP N. 'O 10/103S-B, vencimento
29.01.81, valor'Cr$ 16.0027,000, EmÍ-'
tida por IKO Material de Constru­
cão Ltda, Contra: ITOMAR, NEL­
SON JUNG. - CIC N.'O 18.o369Ó29-

Ltda. Contra: ITOMAR NELSON
JUNG. eIC N.lo 180369029-15.

,DP N.o 164663, vencimento
apresentação valor Cr$ 1.9'88.,80,
Emitida por Prenda Frigoeífico
Santarrosense S/A, Contra: MAR,­
CIO PAULO DE: ALMEIDA. CGC
(MF) n .'0 75296483/0'001-12.

DP N .00 163234, vencimento
apresentação valor /Cr$ 1.868,00 ,

Emitida por Prenda Frigoríríco
,Sântarrosense SIA, Contra: MAR­
CIO PAULO DE. ALME:IDA. CGC
(MF) 7529'6483/0'0.0'1-12.

. DP N .

o 38285, vencimento
30.12.80,_ valor Cr$ 1.159,88, Emiti­
da por Miguel Procopiak Comércio
de Veículos Ltda, Contra: PEDRO
FJJCK. eIC N. o 180372249'-53.

Canoinhas, 12 de março de· 1981.

ALCID,ES SCHUMACHER
Oficial Maior

CPF 0.05589669-84
'

15.

DP N .'0' 5-000.932, vencimento
24.12.8.0, valor Cr$ 15.060,00, E:mi­
tida por Stein Comércio de Veículos I

Basilio Humenhuk Comércio
de Veículos Ltda.

I. Revendedor FORD I
.

948 33 ANOS ,1981
Fazemos sempre 'do melhor oferta em veículos novos FORD

e usados de qualquer marca.
, , DISPONIBILIDADES DA SEMANA:

1 Volkswagen 16.000 - beje -.. .. .. .. .. .. 1976
1 Belina II LDO azul alvorada metálico. . 1979
1 Opala Luxo - marron araucária metálico 1979

, o

-' FOn9S/: 22-0360 e 22-0799 �

Adquira 'seu veículo com a mínima -entrada,
Veículos inteiramente revisados, de boa procedência, aos

melhores preços da região.
.

,
'

Visite-nos sem compromisso, em nossa loja à'
Rua Vidal Ramos, 203 - Fones 22-0268, 22-�468 e ,22-0024.

,

, ( ""-..
• .., iMWi"AfWM1'.SW Eh 4W I

Material escolar e de' Escritório

IMPRESSORA OURO VERDE LTOA .

/

A

comercio de veicules Itda.
CONCESSIONÁRIA GENERAL MOTORS DO BRASIL S.A.

. .

RUA MAJOR VIEIRA, 289 - CANOINHAS - S.C.

VENHA CONHECER 0- OPALA 81 E APROVEITE
J

NOSSAS FACILIDADES.

O OPALA MUDOU A FRENTE,
MUDOU A TRASEIRA, MUDOU A SUSPENSÃO E

GANHOU :MUITO MAIS ESTABILIDADE.

APERFEIÇOOU TAMBÉM O MOTOR, AGORA
,MAIS ECONô]VIICO DO QUE NUNCA.

VENHA TESTAR TODO O CONFORTO DO OPALA"
A' SUA MECÂNICA E VEJA ATÉ ONDE VOCf.:
'PODE RESISTIR.

-

PARA AUMENTAR AINDA MAIS 'A TENTAÇÃO,
NóS OFERECEMOS REVISõES COM MECÂNICOS

o

TREINADOS NA PRóPRIA GENERAL MOTORS,
FINANCIAMENTO MAIS FACIL, BOM PREÇO
E E'NTREGA IlVIEDIATA PARA VOC:E NA,O
PERDER'UM MINUTO SEQVER.
APROVEITE PARA CONHECER O CAR1\VAN 81
E OS 'LUXUOSOS COMODORO E DIPLOMATA.

AS FACILIDADES ESTÃO IRRESISTíVEIS.

.Rua Major Vieira, 289
C A N O I N H A ,8-, ,

--,- Santa Catarina
, '

Marca de valor

, ,

I

, 1

, ,-
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CORREIO DO NORTE 14 DE MABÇO DE 1981

QUEM e o BÊBADO? ..

Quem é o bêbado?
Um homem ou um bicho?
Um ser que ama?

Ou um IRRACIONAL?

Quem \é o bêbado?

Aquele que simplesmente passa?
Aquele de quem os outros riem?

Aquele que .passa, sem saber aonde vai?

Quem é o bêbado? . . I ; �
, ,

Uma vítima?

Um ponto .de interrogação?
Uma tristeza, um engano, um 'etc ... ? .

Quem é o bêbado?

Alguém que não bebia?

Alguém que era responsável?
Alguém como nós? '

Quem é O bêbado?
A vergonha da família?
A desgraça de um lar'?

A tristeza dos filhos?

-,

Quem é o bêbado?
O fruto de uma sociedade em decadência?

.

O resultado de' lares em desarmonia?
O filho abandonado pelo pai, pela mãe?

Quem é o bêbado?
Aquele desgraçado que o povo abandona?

Aquela amizade deixada de lado?
Aquele amigo, que ensinamos a beber?

l
\'

.

Quem é o bêbado?
/ .

E uma coisa, um objeto perdido, ,.

ou é·nosso irmão, filho do mesmo Deus, que conta com nossa

ajuda e oração, para sua recuperação?
'

Evite" o primeiro gole

Se o seu caso é BEBER, o problema é se!!.
- ,

Se o seu caso é PARAR DE BEB.ER, o problema é nosso.

,

GRUPO· «PAZ AMOR»
, , _

Rua' Frei Menandro Kamps {anexo às instalações da
BIC) - CANOINHAS _ SC

REUNIõES: Quintas-feiras às 20 horas i

.
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Juízo de Direito da Comarca de Canoinhas Estado de Santa Oatarína

Edital de Citação com o prazo de (30) trinta dias
. o Doutor Fernando Luis r Ribeirão Raso, Distrito de Bela

Soares de Carvalho, Juiz de Vista do Toldo, com as seguin­
Direito na 1.a Vara, -da Co- tes confrontações., ao Narte

.

marca de Canoinhas, Estado com'Apolinário Tiska com ...

de Santa Catarina, na for- 640,00 metros quadrados, ao Sul
ma da Lei, etc, com Lourenço Strowíscki com

500,00 metros quadrados, ao les­
:te com JoséMuchinski com '

...

445,00 metros quadrados, e fi­
�almente a Oeste com Emílio,
Borek com 370,00 metros qua­
drados. Tendo "pelo MM Juiz de

Direito, sido designado o próxi­
mo 18 de junho de 1981, às 14: 00
horas para a audiência de Justi­

ficação que possa quando após
ouvidas as' testemunhas arrola ..

das, será proletada a sentença
sobre a referida Justificação. E

para que chegue ao conhecímen ..

to de todos mandou expedir o

competente edital que será afi­
xado no lugar de costume e pu..

'blicado na forma da leí ., Fican­
do os citandos advertidos de que
não sendo contestada a ação
presumir-se-ão aceitos .

como

verdadeiros os fatos articulados

pelo autor (art. 223 § 1.'0 C/C o

art. 285 2.:a parte do CPC) . Da­

do e passado nesta cidade de

Canoinhas, Estado de Santa Ca-.
tarina, aos vinte e três, dias do
mês de fevereiro de 1981. Eu, ,

Zaiden E'. Seleme, Escrivão o

subscrevi.

FERNANDO LUIS SOARES
DE CARVALHO

Juíz de Díreíto/L" Vara
1 x·

FAZ SABER:- aos que o presen­
te edital virem, ou dele conhe­
cimento tiverem, por parte de

,VICTOR IACHITZKI, brasilei­
ro, solteiro, lavrador, residente

/

e domiciliado 'em Ribeirão Raso,
distrito de Bela Vista do Toldo,
Município de Canoínhas, foi re­
querida uma ação de- USUÇA­
-PIÃO, do seguinte imóvel a se-

guir transcrito., um terreno

medindo 214.650,00 metros qua­
drados situado na localidade d�

Juízo Canoinhas Estado de Santa Catarínade Direito da Comarca de

Edital de Citação com

o Doutor Fernando Luis
Soares de Carvalho, Juiz de
Direito da Comarca de Ca-

\

noinhas, Estado de Santa

Catarina, \ na forma da Lei,
etc.

_

PELO:- presente edital fica a

Sra. MARI� RODRIGUES
FERNANDES, brasileira, casa­

da, do lar, residindo atualmente
em lugar incerto e não sabido,
citada par,a nos termos de DI­
VÓRCIO NÃO CONSENSUAL
DIRETO, proposta por PEDRO
R A I l\(fU NDO FERNANDES,

ao Divino
,

Santo
Oração
Espírito

Ea;p'i.ritó Santo, Tu que lã-'le @s­

clareees em tudo, que ilumina to­
dos os meus caminhos para que eu

atinja meu ideal, Tu que me dás o
.

Dom Divino de perdoar e esqueeer
o mau que me fazem; que em todos
os instantes de minha vida está. co­
migo, quero neste eurte dilãl6go
agradecer-te / por tudo e confirmar
'uma vez mais que não quero sepa-
rar-me de Ti ..

. Por maior que seja a ilusão ma­

terial, não será e mínimo da vonta­
de que sinto, de um dia estar @onti-

_.:I /.... �'
go e tedos os meus �aos, :na SJ.iO-
::ria perp'm..

Agrade�t)-� uma' V$!Z :mais ...
I A pessoa deve1'á �w esta.

ttravão três di-as $egUidel! 8flDl :ia:rea:'
o pedido. DentN> de � dia;�.

,.

al{;·sinçada a gr�, p-or � �
que seja. ,

.

Pub1�ada :r>m-, ter :pe.ee�ldé uma

graça. O.M .

I .

• i. i. i.' • i i • i ••••••••• i •• i •• , •••••• I • i. i • i ••• ali •• ti • i •••••• '� ••• I •••••••• d II i ••••• i il'1rW • I i i ii i i7iYiTiTi •• ii I • I ifrl"IT.

Toca-Discos Stereo , ..Philips» pDr apenas CrS 5.600,00'
,

-

,

Conjuntos Estofados · 2 P·oltronas e Sofá.Cama por apenas (r$ 6.500,00

RelógiO ·«Orient» em 5 pagamentos sem acréscimo 'e a vista com'
,

\

aquele descontão.

\.

/.

r SUPER
I

OF'ERTAS
-

-

r> E MAIS,

•

./

COPAS, DORMITÓRIOS PARA-CASAL E INFANTIL, I
COZINHAS Al\!_ERICANAS TODES­

CHINI, TV A COR'ES (SA.NYO, SHARP, PHILIPS), TV, PRETO E BRANCO (PHILIPS,
PHILCQ), FOG6ES A LENHA E, A GAS, REFRIGERADORES, ARMARIOS COM PIAS

(SIMPLES E DUPLAS}, BICICLETAS, ENCERADEIRAS, MAQUINAS DE COSTURA E DE

LAVAR, COLCHÕES, VIOLÕES, CARRINHOS E BERÇOS, RELÓGIOS DE PAREDE, RA- /

� ,
.

D'I0S, TOC:A-.FITAS E UMA INF�NrDADE DE' ARTJGOS.

COMERCIAL' H IR'T·' lTOA.,
-�- CREDIÁRIO 'PRÓPRI8 �:-

SANTA CATARINA

I"" , ••• ' '.' I" ,. 'II' � � , , • "1' • , , '.1.
II , •• • •• ,."", I' 't"" , ••""" "'r" ' '.' ••••• • ". 'IU" , • '" ' • 'I&r"'" • • ii

, ,

o prazo de (30) trinta dias
r ,

prazo de (30) trinta dias, para
que conteste querendo, a pre-
sente ação. Canoinhas, 28/11/80
(as) Cláudio Barreto Dutra.­
Juiz de Direito/S." Vara. Dado

e passado nesta cidade de ,Ca-
noinhas Estado de Santa Cata-

, A

rina, aos quatro dias: do mes de

março de 1981. Eu Zaiden E. Se­

leme, Escrivão o' subscrevi.
FERNANDO LUIS SOARES

DE CARVALHO

brasileiro, casado, operário, resi- .

dente e domiciliado, no Bairro

Campo D'Água Verde, nesta ci­
dade nos termos da petição ini-

, ,

cial apresentada neste Juízo, ad, I

vertindo-se-o de que tem o pra­
zo de (30) trinta dias, após o
término do edital, para contes­
tar querendo, e, não o fazendo

,presumir-Sle...ão como verdadei­
ros os 'fatos articulados pelo au­

tor (art. 285 do C. P . C . ), eon-.
forme ° respeitável despacho a

seguir transcrito i- "Rh. Cite-se

a requerida, por edital .

com o

I

Juiz de Direito/La Vara
2 lt

---------��--------------_.--------�-

ASSOCIA!CÃO PROFISSIONAL DA INDÚSTRIA DE SERRA­

RIAS, CARPINTARIAS, TANOARIAS, DE MADEIRAS COM-:_'

PENSADAS E LAMINADAS DE CANOINHAS.

� \ (EM ORGANIZkÇAO)

Edital, de (onvocacáo
,

.

A Comissão Organizadora da Aasoeiaeãe .Pr0fi�s.i�.t:l

da Indústria de Serrarias, Carpintarias, Tanoarias" de Madeiras

Compensadas e Laminadas de Canoinhas, convida os represer:tan-
tes legais das empresas das categorias econômicas acima refendas,

I com sede nos Municípios de Canoinhas Major Vieira, Três Barras,

Iríneópolis e Podo União, para comparecerem à Assembléia ?eral
de Fundação da Associação Profissional, a realizar-se no dia 24.
de março de 1981, às 20,00 hs., na sede da Associação Comercial e

Industrial de Canoinhas, situada à Rua Sen , Felipe Schmidt n."

128, em Canoinhas, SC, para deliberarem sobre a seguinte ordem

do dia: I

a) - Proposta de fundação de uma associação profissional da ca-

. tegoria econômica da Indústria de Serrarias, Carpintarias, I

Tanoarias de Madeiras Compensadas e Laminadas, com se-
" -

de em Canoínhas, � base territorial sobre os Municípios de

Canoinhas, Major Vieira, Três Barras, Irineópolis e Porte

União, nos termos .do artigo 511 da Consolidação das leis do

trabalho: .. ., I

b) - Apresentação, díseussãe e aprevação dos Estatutos da en-:

tidade;
c) - Eleição da Diretoria Provisória .da Associação;

d) -, 'outros assuntos d.é interesse da classe, relacionades com ,a:�
fundação da entidade.

Canoinhas, 4 de março-de 1981.

Comissão Organizadora: Hilton Ritzmana
Isaac Zugman
Luiz Fernando Freitas
Niceto Osmar Fuck
Wilmar Friedrich

, '.

i

; , I
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Tintas YPIRANGA
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Plástica .:Oleo "f Vernizes:
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, l .:�,:: ';,':,:,) A EQUIPE DO HOSPITAL. SANTA CRUZ, FORMADA ,POR MÉDICOS,
,BIOQUíMICOS E ATLETAS CONVIDADQS, I SAGROU-SE CAMPEÃ IDO "I CAMPEONATO

" .:. ..

.,'

DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO J;)E CANOINHAS E TR�S BARRAS", MODALIDADE FUTE-
, ' 1

BOL DE S4\LAO. EN'1;RE OS CAMPE'ÕES O DESTAQUE ESPECIAL PARA ALGUNS'
ÂTLETAS VETERANOS COMO E O CASO DÊ PENINHA, GR!IMALDO 'FURTADO, JOAO DE -,

,SOUZA VARGAS E EDUNEY NuNES DE ABREU, ,CUJA PARTICIPi\'ÇAO C,ONTRIBUIl!,
PARA QUE O TIMÉ FOSSE,O MAIS REGULAR DA COMPETI'ÇAO.

, "" "

,', /

Q' Hospital classificou-se na fase inicial
do Campeonato somando, 12 pontos ganhos, per-'
dendo a condição de campeã na ,chave para a

) _

RIGESA.B gue sornou o'mesmo número depon­
tos, porém com .maior número de vitórias.

'O .atleta revelação do campeonato foi o

goleiro Adelmo, da equipe do Hospital, que na

verdade, foi o baluarte deste título conquistado,
'

sendo o jovem, atleta' considerado um, dos .melho. '

res goleiros de futebol de salão do Estado. Nos

,Grémio"Olsen
\

, Cf Grêmio Olsen.: formado por funcioná- I

, 1 ,

I rios da firma Wiegando Olsen, de MarcilioDias
, ,

apresentou urna excelente campanha e .sagrou-
se vice-campeão da Indústria' e Comércio, neste, \

primeiro' campeonato realizado. em Canoinhas.
, Teve 'um inicio vacilante, com derrotas e

-,

\

.

A fase final do .Campeonato de, Futebol
de Salão apresentou os seguintes resultados:
Grêmio Olsen 4,x 1 Rigesa B; Rigesa A 3, �,3
Hospital; .Disputa de 3.'°. e 4.° lugares - Rigesa
A 4: x" 3 Rigesa B .:

O, Hospital Santa Cruz' sagrou-se cam- ,

• A. Administração do Ginásio de Esportes,
através do

I

"CORREIO DO NORTE", agradece
ao jovem industrial Modesto Zaniolo e a firma
Indústria de Madeiras Zaníolo, pelo patrocínio

meios, esportivos da cidade, já. circulam varras

especulações desta 10U daquela equipe que pre-
.

tende ter Adelmo em seu quadro. para o Cam.:.

peonato Inter-Clubes a: realizar-se em abrrl pró":
ximo. '

Muito elo'giadas pelos organizadores e o

público desportista, as Equipes A e B da Rige­
sa, classificadas para a fase final do certame,
demonstrando que em futuras competições' as
duas equipes unidas 'formarão um time respeí­
tável e com sérias pretensões- ,ao Vtulo -máximo ;

I

- Vice-Campeão
apresentações- medíocres, mas no decorrer .dos
confrontos, foi s.e firmando com o providencial
entrosamento da equipe .conseguindo passar pa­
ra a fase final, como segundo, colocado do -Gru­
po B com 8 pontos' ganhos. Chegou à finalíssima
após derrotar a Rigesa B poré a .i ..

,

, "

1 '

final'
peão derrotando na finalíssima a equipe do Crê,
mio Olsen, por 2 a 1.

.
.

CLASSIFICAÇÃO GERAL:, 1.0 Hospital,
'2.° Grêmio Olsen, 3.° R'igesa' A e 4.0, lugar, Rige-\ '

sa B.· I

.' .','. , •

I
I,

, Inscrições
No início da segunda qui�zena de março,

ou seja segunda-feira próxima, começam as ins­

crições para Q ,CAMPlpONATO INTER-CLU'-.

I

, ,

BES, Categoria VETERANO e, l.a CATEGORIA.
Melhores informações com o Sr. João Maria

,

, Guimarães.
'

\ /
"

, ,

NiISOe"
,

lança
terceiro

,
'

I'

..J.'
A obra, a terceira do escri-

tor, a exemplo de "Isto é Caça··
'dor", em 1978 e' "Trem de F'er­

,

1''0'' 'êm 198'0, ahorda aspectos
1 históricos da região do Contes-'
tado, mais especificamente das
microrregiões do Alto Val� do
Rio, do Pelxe e Planálto 'Nortt:,

"

'�Civilizaç�es Primitivas do
,_

,Contestado" divide-se em três' NOTA DA REDAÇAO: En�
, , -

,,- , ,

partes: Raízes, .Vestígios:, e He-, ,dossamos as declarações de Nll-
,rança Cultural, todas enfoca,ndo san Thomé inforinando aos lei":
à Homem,Primitivo desta terr,a:

,I

't�:res que :'as revel�ções �()bre
os pov9s da Idade; da Pedra, as'

,

- h
.

't' 't"primeira, populações tribais, o� \ nosso om�m prI_mI, IV�,' c?n�-
índios conhecidos e o caboclo das neste. lIvro, sao muIto sIgnl,.

regional.' ficativas e importantes para á
,

história de S�nta Catarina, aip-
'

A obra, dedicada à p;o,nh,n� ,da hoje .�m 'Es�add CARENTE
de estudIOSOS dos fatos passados.

na, ,filhà caçula do autor, foi en- ,O tema CONTESTADO, conti-

vi�Hfa aos 'principais órgãos� de '" nua fascinando Ia todos" .

,
'

,

seu

Ano XXXIV

N.ú,HÜ1,
14/03/81 .

'I

ue

CANOINHAS (CN) _' .,EM'ASSEMBLÉIA GERAL OR­
DINARIA REALIZADA NO FIN'AL DE JANEiRO, FOI ELEITA,
f: EMPOSSADA A xova DIRETORIA DO HOSPITAL·:SANT.A

-.;; .'�

CRUZ PARA O PERíODO �981!82.
'

',:
'

/

O até então presidente, ceiçao; L'Ü Tesoureiro, 'Dr: Gri­
Sr. Oswaldo Wrublevskí, trans- maldo Costa Furtado e 2.° Te­
mitiu o cargo ao .Sr , Niceto 08- [v soureiro, Alfredo Eike Bach. O
mar �uck; eleito na opertunida- Conselho Deliberativo, formado,
de: '. Os demais. cargos' ficaram por cinco membros, está assim

assim constituídos:' Vice-Presi- constituído:, Ino�Emte T6k:arski.
dente, Dr. João de Souza Var- ,CeI. Dinoh Côrte; Egon" Thiem,:
gas; 1.'0 Secretário, Romeu Dre-'� Albaro Dias de Morais e Ge-

.

.veck; 2,'0 Secretário, Oscar COD- brael El Kouba.

---'

"

\. ,,' I

RANZOLIN:
«PDS não
dizendo

H •...,.......

em
/. '

,Chega hoje em nossa cidade
o Presidente' da 'Associação dQS
TÉCNICOS AGRíCOLAS de
SANTA CATARINA, HERMÓ·"
GENES BALENA, pa�a 'parlici­
pé).r do .encontro dos Técnicos
Agrícolas de nossa Região.

I HQj,e' a noite participa de·
. uma reunião 'e jantar�om a DI, .

RETORIA elo Núcleo Regional
,

/'

/

.'

. ....

,

continuará, '

,

amem»
com � apresentação de sugestões ou

\

"saídas' para o impasse eeenôrníee, I '. I

em que: se' 'enc0htra"o 'País�': r
,

.' ,;.,�,

FLORIANóPOLIS (AN) - "Não
.

vamos continuar dizendo amém ao'
, ,

,

Governo. Vamosprocurar levantar
. OSI problemas que mais afetam a po- .

, /, -,,'

pulação de Santa. Catarina e a for-
"

d
'

. ma de solucioná-los. E não vamos

A gra ecimento ficar somente Irás. crrtícas como cos-

,
tuma fazer él Oposição", disse ºn,.

do Campeonato e -a colaboração prestada, Agra- tem o líder do PDS "na Assembléia

dece ainda os Srs. árbitros, bandeiras e auxi- ,Legislativa, Ivan Ranzolin, . garan­

Iiares que prestaram valiosa colaboração na, Of-, tindo ser, esta a principal atuação
ganização da competição. ' da sua bancada neste' ano. Ele

acrescéntou que '.lê chegada a hora
de colocar em prática toda a progra­

mação do partido' para podermos
ganhar as eleições em 82".

\

De autoria cip Jbrnalista' e'
.

do Estado, com importantes, T,e_
Escritor Nilson Thomé, será lan- .

velações nos campos da \arqll;eo­çado na isegundà/ quinzena de
lo,gia" a,ritropqlogia e história.

, março' em Caçador, o livro inti-,
tulado- "Civilizações Primitivas
do ' Cont�stado"" resultado de
mais um projeto de pesquisa
desenvolvido no, Oeste e PlanaL
to Catarinense. " "

O líder do PDS na Assembléia
.

reconhece que até agora o partido
, não'saiu a campo para ampliar e

divulgar ,/sua doutrina política.
"Nós ainda não sentimos a solidez
I .:

do partido e isto somente . deverá

I ocorrer' nas '�roxm1as eleições,
, quando vamos disputar cargos. Por

,

isso "temos que saber divulgar o

. nosso programa, porque se não �ou-
bermas fazer isso, então será uma

catástrofe, uma falha imperdoável".

, ' ,

O líder do partido governista _

I

disse também'que pretende valori-
I

zar o trabalho da bancada do PDS,
. na Assembléia, especialmente nos"
contatos' com suas regiões, "onde"

. ,
,

foram eleitos".' Explicou .Ranzolin
\..

que o partido. já está' desenvolven-
'do um plano de trabalho para este

ano, que visa manter o POs em
"perfeito entrosamento com, 05 as.";'
suntos administrativos e políticos

.' do Governo, além de manter um

A' .mudança de comportamento atendimento de assessoria á todos
da bancada do PD,S. na Assembléia os parlamentares" .. Anunciou que
a partir deste ano, é necessária, 'se-- na próxima semana, a Assembléia
gundo Ivan Ranzólin, "por que es-

.

.irá colocar um gabinete à disposi­
tamos próximos às eleições � preci- ção dos deputados que servirá de
samós mostraI' 'trabalho". Nesse local de trabalho ,e levantamento, de
sentido ele. �ntende 'que, a atuação assuntos que serão discutidos em

.dd partid6, tem que ser crítica, mas, .plenário ..

"

, Dizendo.
-

que' respeita' mt1itb a'
Oposição, "porque ela 'é' �ecess�ria";'
Ivan, Ranzolin garantiu,' porém, qtlC�;
.não pretende manter nenhum Ü�o
de "diálogo,

.

visando coiriposiçÕ�s
com os partidos oposicionistas, "por­
que Oposição

.

é Oposição". . E" ob-.

servou: "nós vamos cuidar exclusi=
vamente da nossa bancada; dos nos­
sos problemas, das, nessas atuações-

1

Os problemas da Oposição- são 'com
, I \

"

a Oposição'<., .. ..

\

UNIDAOE

',' I'

Presidente. d4 ATASC .

.

\
.

"

,Canoinhas
,

.

imprensa do Estado para ser

,submetída a apreCiação 'dos pro- ,

fissionais do setor para uma opi-
.
,nião abalizada sobr:e o· trabalho.

Nor,te,' tendo como local o Glu-

I be Canoinhense.
1

Amanhã participa tambéln
do almoço de confraternização'
dos T�cnicos Agrícnlas, junta-:
'mente com. di'versa� . -autorida­
des" tendo como' .local, a sede xia
A.A. Banco do Brasil. Ao T':ÉC:'

.

NICO AGRíCOLA HEMÓRG�-.'
.

NES BALENA uma boa, estada,
em nos'sa cid&ide--.

'I

I'
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